
SEXTA-FEIRANNO XLIV -- 1'7" DA REPUBLICA — N. 110 	 CAPITAL FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAMI.
REPUBLICA FEDERAL

n

72: Of,"..

ORDEM E PROGRESSO

12 DE MAIO DE dooW

	- fie	 _

Brasiliansc Bank r Deustschland.
Run. da	

da n. 119.
• he	

fu	 Quitan

Xes2:0
(f.

SUMMA.RIO

DtAnto Orrici.tr.

Extracto do Rclatorio do Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores (con(inuação).

Amos DO PODER EXECUTIVO:

blinistorio da Justiça e Nep;ocioa Interiores — Decretos de 21
do abril ultimo e do 8 do corrente.

Ministerio da Marinha— Decretos de 	 do corrente.
Ministerio da Guerra—Decretns do 10 do c,rrente.
llinisterio da Industrio. Viação e Obras Publicas—Decretos

do 5 e ti de abril ultimo.
SEcnurAnchs as EsTano
Llinisterio da Justiça e Negoe.i n->s tnterinres — Expediente das

Directorias do Interior, da Justiça o Geral da Saude Publica.
blini,stario la Fazenda—Expediento da Directoria do Expo.

diente do Titosottro Federal — Itecebednria do Riu (lu
Janeiro — Quadro do .papel-moeda em circulação C21130
de abril ultimo.

Ministerio da Marinha — Expediento e requerimentos despa-
chados.

Ministerio da Guerra — Portarias.
Ministerio da Industria, Viação e Obras rublieas __E%pedienta

da Directoria Geral da Industrio — Directoria Geral dos
Correios.

Sr.cf;:to JUDICIARIA —SCS4C1C la Priireira Causara o de Camara*
reunidas th Ciai° de App:Ilação.

Nene:arilo.
BrNuns PUBLICAR — flendimentos da Alfaridega, da Recebedoria

do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.
EDITAL, II AVISOS.

PARTE CONLIERCIA

SOCIEDADEC ANONTMAS — Acta da Companhia Progresso Indus-
trial do Brazil.

AI:Np:MOS.

DIÁRIO OFFICIAL
,ExtraCtO (lo rtelatoric, tlo ';3.Eirsistorlo

justiça

Instrucção publica

itZironar.x. DO ENSINO SECUNDAM° E SUPERIOR

(Continuado do n. In)

O en-ino das scioncias ministrado aos mminos dio t i o
nt, in pode ser o mesmo dado aos adultos nos cursos superior,,s
o ensino da historia natural, por exem:tio, d •ve sr ini-
ciado desde a escola printria. o com mais furto razoo
desde o primeiro armo do curso secundaria, prosoguindo-
se nelle de modo lento e gradativo, sempre •uperlicial atil
fim do curso, e não limital-o a um anuo apenas no lim do
curso, tendo o alumno direito ao diploma do bach etrel c:a
reiencias, elle que deltas apenas logrou adquirir tinturas.

Para que a reorganizaeão da instruceão secundaria sela
realmente proticua, não basta especiiica.r quai ,s as dkciplinas
destinadas a ~Muir o ri , wctivo ClIr o ; é mist-r indicar
o , a ssumpto; relativos a, cada 111111, (pl., devam ser ca-
bulados, fQr.tuular 0 re02,-..ctivos prograiumas, hem avisado

andou, a meu ver, o governo argentino, na ultima reforma a•
ensino seetinda,rio que promulgou ern 1903, fazendo-a aeompa-
nlotr do um programma minucioso o detalhado para cada ma-
teria e para cada atino do curso.

Terá, porventura, o Congresso Nacional comneteneia para
proceder a uma boa e : colha de disciplina; e formular o o IN! peai-
vos programmas? (Quando digo Congre;,o Nacional, ! bem de ver
que não me Miro a este ou aquelle representante individuat-
mente, e sim á Assemblétt deliberante.) Não o creio; e, dado
moKno qui o con;:sguiss,-t por um acaso, p-slo predominio no
'nom mto de, nal gru po de n'pr)4 ,Nntantes comp ,tentcs e b:mis
eoclar:cidos, conto os ha, c.trtainent% no Congmsso, ningionit
no: garantiria que est-, volvidos um ou mais annos, não va-
tass uma lei sus]) oulondo e adiando a execução do plano oa
modificando-o radicalm,nte.

Por esse motivo e por outros que Fut deduzem das ensf-
deraç5es expmdida+ mais acima, deixei de sugerir em meus
anterionts relatorios idas p ,rtin ,ntes á organização intima
do ensino snunda.rio e sup?rior na parte relativa á escolha
dai diciplina,s o conveni-nto sedação, e applaudi ex obtentan-

wiliS o proj-eto tiastão da Cunha que. li irrtando o ensino
da tutola da politica, entregava esoa organização á compacta-
cia indiscutivol da; corporações docmt,,s.

trrogon-sc-m ensura, par tor cogitado do instituir o rs-
gim , n universitario no P.ra,zil som primeiro organizar o onsitto
secundaria do stip •dor, e a Mostrada commissão de lel-
NtrucçÃo Publ:ca da Cantara, no prinviro consid,o .ando do sins
douto par 'Ur , veiu1 alguma sorte dar corpo e vulto ápi.,11a,
injusta iocr.,pação: .

« Coai ilderando, diz a ~missão, que parece prematura,
sin7w inopportuna, a ore:te:No de Univerddad-s a que se releve
o projecto n. 17, d' s, 193:1, visto como estás)111 or _anizaçã•
estavel e proticua o casino secundaria base indispm avel
sup 'ror;

Quem ler cm att:stnryso pri-j'elo :intatas), vi`r,1 rine elIS
entrega ;S: Uninvsidade o encargo litS verillea,r a; 1mabilitaç5es
dos alumno o Cantlithbtoi á matricula 1103 Cl103 supriorns
iiicliro entr. as principae o funoçües della :— organizar o: pro-
graminas do ensin ) secundario ; pronnver as reformas o mo

-lliorammtos que se tornaum nue osario I ao ensino ; ou-vtizar
e mant±r uma ou mais escolas proparatoria,s, interinediarias
entre a escola primaria e a Faculdade de Lettras.

(lia aqui um sin'io a assigna.la.r, justificado at!', certo ponta
pla preoecupação financeira que na °ocasião dominou o es-
pirito do autor do projocto. Partidario da diviso do elido,
secundario em dons evelo g, elle ro:ervou o segundo cyclo para

Faculda,11 ,. do Lettras , confiando o prinviro á escola prepara-
toria. Penso que seria de vantagem corrigir-se o projecto nesta
ponto ; todo o curo secunda.rio devo ficar .fóra. da Universi-
dade uai escolas por ella creadas o mantidas, cabendo á Facul-
dade de Lettras apenas o curso superior de lettras.)

Si o projecto tiastão da Cunha, como S3 vê, consagra a
•rific tçã.o da com )•tonoia iut ,11 ..!ctual o do pr2paro propMou-

tico dos alumoos, , ito p !Ia Universidade; si dá a esta attri-
buiç nim para, pelo orgão do seu conselho director, composto tim
prof .s:ores formular os programmas do ensino
secundario e organizar escolas preparatorias, entendendo-se por
oronni:gr o acto do escolher as disciplinas, serial-as, indicar odo
nr. thodus de ensino, nomear proUssores habilitados, etc, etc.
é claro e logico que elle procura dar ao ensino secundario MUN.
organização nova, mui diversa da que vigora actualmente.
E, como o unico motivo allegato pela honrada commis 410 da
Instrucção Publica da Camara para considrar prematura, sinão
inopporluna, a creação do Uuiver.,idades foi achar-se a instrit-
eção secundaria sem organização estarei o proficita, eu procurA,
dando des 'nvolvimouto desusado a esta parte do mett relatorio„
donon ourar quo justainent) a unica organização estarei ti
pruficifq que páde entre nós ter o cada° s..candario é a contida,
lio projecto tiastão da Cunha, e ciar, as outra, ato hoj2 lem-
brada:, a com •oar polo projocto José Nonifacio, regulando

nao sati .daziatit aboiattaut nt.! (ki fias ll.Cie.jaattii.
• p )ssi vel gow rol estoja eta err), qu r,,1;.1, as cousa.

en,ino por Ula pri:1-ait flilti diverm daluellu (Através do qual
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são eRas commummento olhadas. Por isso mesmo desejo
&ajam as idas que defendo discutidas e criticadas com todo a
'rigor, pedindo apenas aos meus contradictores não se deixem
impressionar por urna simples leitura, desçam a urna analyse
attanta e cerrada, para não me attribuicem pensameuto3 ou
propositos diversos dos que mantenho. Posso assegurar que
nesta questão a minha sinceridade só pede meças ao de-ajo
que tenho de acertar e á disposição de animo em que me acho
de aprender, venha de onde vier a licção.

Estou firmemente convencido de que o ensino secundario o
superior entre nós carece, antes de tudo, de libertar-se da
acção perturbadora que sobre elle exercem os nossos poderes
publicos ; não pôde continuar á mercê das modificações e
alterações nelle annualmente feitas por leis votadas de afoga-
dilho e não raro consultando interesses limitados.

Hajam em vista, por exemplo, as leis votadas o armo pas-
sado pelo Congresso, prorogando 03 exames parcallados o pro-
movendo a professor substitituto um preparador da Faculdade
de Medicina ds Rio ; haja em vista a boa acolhida dispensada
na Camara aos projectos do lei areando mais urna cadeira o
alguns log,ares de substitutos assistentes de clinica o intarnos
nas Faculdades do Medicina, sem solicitação prévia, nem au-
diencia das respectivas congregações.

Este estado de incerteza e perplexidade em que teima vi-
vido os nossos institutos de ensino, ameaçados todos os annos de
mutilações e accrescímo.s não solicitados, segundo sopra a ara-
gem da economia ou da generosidade, vendo o Governo e a po-
litica a cada instante intervirem nos seus actos mais intimaa,
deve forçosamente concorrer para a decadencia da instrucçã.o
publica no Brazil. O que elles reclamam, antes de tudo e com
ioda a razão, é uma lei que lhes garanta a estabilidade o os
liberte da pesada tutela que os vae opprimindo ; que lhes fa-
culto os meios necesso.rios para que possam viver desafogada-
mente e prosperar o desenvolver-se com os proprios recursos.

Não creio absolutamente que, com o Cocha.° do Ensino vigen-
te, modificado, corno opinou a Mastra commissão de Instrucção
Publica da Camara, no sentido de dar-se personalidade juridica
e autonomia didactica, administrativa e disciplinar ás Faculda-
des e escolas superiores, se consiga uma solução satisfactoria
para o magno problema que nos preoccupa. A digna commiaaao
não attantou de certo para as graves consequencias que vomita-
riam da sua indicação, si convertida em lei ; linha uai tirai-
mente os olhos voltados para a França, quando projectou
reorganizar o ensino superior no Brazil, e não viu que as
nossas condições actuaes, dada a igualdade de privi/egios de
que gosam Faculdades officiae3 e livres, dadas a indole, tendeu-
cias e educação da nossa mocidade, são inteiramente diversas
das da França em 1385. Da resto, a experiencia que Já se fez
devia servir-nos de ficção. Os resultados foram tão bons que,
findos poucos annos e logo que as condições linanceira.3 o
permittiram, o governo fraucez resolveu arear as Universi-
dades, passando para estas as prerogativas concadidaa anterior-
mente ás Faculdades isolada. Convém assignalar que, mais
previdente do que a nossa commissão do Instrucção Publica, a
França, quando deu a personalidade civil e a autonomia aos
seus institutos de ensino, para quo os resultados pudessem do
alguma sorte corresponder á expectativa,fez grandes restri-
cçaas e areou um Conselho Geral das Faculda.das, especie le Con-
Feitio Universitario. Eis como se pronunciou a respeito o Sr.
Conat, relator do decreto do 1885:

aL'autonomie das Facultés isolées ne présentarait que peu
d'avantages et pourrait atêm atro un da.nger. si elle n'a.divait
po lia conanuence et pour correctif le contróla dos Facultés
voisines.»

O Ministro Goblet, referindo-se a esse Conselho s disse
e 11 aura tontos les attributions d'ordre padagogiquo. d'or-

dre fina.ncier, (Ponho administratif et d'ordra disciplinaire
compatiblo a, la fois avec les bis existantas et avec laudivi-
dualité de chague Faculta': prise à part. De la sort lo Conseil
Génaral dos FacultéS sara vraimant Forgano coniniUM dei Fa-
cultes et l'analogue da Sénat aca.demiqua des Universités étra.n-
gares.»

Sem embargo das grandes restricções feitas, a pratica do
alguns annos demonstrou que as congrega,ções das Faculdades,
compostas do °inf.:ales da mesmo oficio, enfraquecidas por dis-
sanções intimas, dominadas muitas vezes paio espirito de
facção, não sabiam ou não podiam tirar os desejados atreitos
das regalias que lhes foram outorgadas ; hajam em vista os
succies.sos uni tanto escandalosos ta:corridos na Faculdade do
Medicina de Pa.riz e que justificaram a retirada do respectivo
director, professor Brouardel, e mais tardo a demissão do secre-
tario.

No Brazil os resultados seriam simplesmente e funestos
Imaaini em-se 15 a 20 Faculdades de Diraito,
livres, quatro a cinco Faculdades de Medicina e entras tantas
escadas do engenharia disseminadas do liaria ao sul, no gora) de

plana autonomia didactica, administrativa e disciplinar, po-
dendo, pais, cada qual adoptar a organização o disciplina quo
melhor consultassem os seus interesses; na concurrencia qur
forçasamente se havia de estabelecer entre cilas, não, tendo poo
alvo a exeollencia do ensino, mas no terreno das contingencias
da vida, do primo vivere deinde philoaophare. Umas restringi-
riam o curso a dons ou tras annos apenas, supprimindo o
ensino desta ou daquella mataria julgado superfino, outras
pormittiriam exames de duas ou mais séries na mesma época ;
algumas exigiriam a prova de madureza para a matricula, ou-
tras se cantantariam com a exhibição de alguns certificados de
exallieS do preparatorios ; os preceitos e regras disciplinares
não seriam uniformas e iguaes, severos e rigoroos em urnas,
brandos e mitigados em outras ; c, no meio da balburdia e con-
fusão areadas por esta nova Babel, os alumno3, viciados corno
se acham, podendo ir de um lado para outro, fazer um exame
aqui e outro acolá, carn a prooccupação unica do °bar no menor
prazo possivel o diploma cubiçado. Eis o quadro fiel da situação
que noa reservaria o futuro, si fosso convertido em lei o Codigo
do Ensino, modificado no sentido de dar-se autonomia didactica
e administrativa ás nossas Faculdades e escolas superiores, como
indicou a honrada commissão de Instrua:a:a Publica da Camara.
dos Srs. Deputados.

Para libertar os nossos institutos de ensino da influencia
vexatoria, nociva o atraphiadora que sobre alies exerce a poli-
tica, para. garantir-lhes a estabilidade, indopendencia o prospe-
ralada, asseguradas dovida.rnonta a unidado e uniformidade do
nano em todo o paz, só um meio se me afigura eficaz e va,n-
tajaso —a a eoncassão daquellas prerogativas o privilegios,
não a cada um deites de per si, mas a t idos reunidos o fundidos
em unia corporação dirigente ; é a creaaão da Universidade ou
das Universidades.

Nesta questão da organização do ensino não ha fugir da
trilha seguida p a- todas as naçaas cultas do mundo; opiamos
da França o defeituoso system das Faculdades isoladas; pois,
imit emol-a agora instituindo, coma ella o fez, o regimen uni-
aarsitar10. O Brazil é o unia° paiz em que vigora o system.
das Faculdades isoladas, o uaico paiz civilizado que não possuo
uma Universidade.

A illustrada commissão de Instrucção Publica da amara,
dos Srs. Deputados não condamnou o ragimen universitario,
hoja adoptado o applaudido em todas as naçaass civilizadas do
mundo ; julgou, porém, que, para chagar-se a este regimen,
era mister um preparo prévio, como se deprehende do seguinte
topic() do curto e laconico parecer que emittiu sobre assumpto
de tanta magnitude:

Considerando que a instituição dos centros universilArio3
deve obedecer a uma evolução gradual do ensino, sem o que
não peitar i am trazer apreciavei3 resulta.l.s, nem assegurar a.
aunara scientifica dos espiritos ;

Confesso não ter apanhado bem o sentido desta afilrmativa,
expressa, aliás, em termas claros e categairicoa, e o digo porque,
qualquer que seja a interpretação que se lhe dê, chega-se a una
absurdo ou a um contrasenso. Parca eana ser pensamento da
commissão que a Universidade, para dar resultados apraciaveis
o assagurar a cultura scientifica, dos espiritas, só deve ser insti-
tuida quando o ensino tiver attingido um certo grão de sua evo-
lução. Ora, a idéa de evotveao gradual implica necsssa,riamente a
de desenvolvimento progressivo, a do melhoria, a de aperfeiçoa-
mento; da,lii o inferir-se logicamente que, no conceito da honrada
com missão, as Universidades creadaa na Allemanha, Austria,
Suissaa Hollanda, Italia, Inglaterra, etc., ha mais de, seculo o
quando o ensino não havia ainda ultra.pas-ado os primeiros
grilos de sua evolução, não dão resultados apreciareis, nem
garantem a cultura scientifica dos espíritos; e que todos 03
paize3 cultos do mundo, com excepção da França e do Brazil,
adoptando o regimen universitario sem prévio preparo, como
fizeram, andaram mal avisados, por não lhes ter oco:miada
este preceito salutar e e,sencial:

--aa instituição dos centros universitarios deve obedecer
a uma evolução gradual do ensino.»

Por outro lado, argumentando agora per redirctionein
absurchent, si a Universidade só Ode ser instituida quan-
do o ensino attinge um certo grão de evolução, é claro
que em todas as universidades hoje existentes e espalha-
das pelo mundo acha-se elle mais desenvolvido e aper-
feiçoado do que no Brazil, onde, sem embargo de uma
evolução quasi secular, não logrou ainda alcançar o
grão do desenvolvimento necessario para que a instituição do
centros universitarios possa dar resultados apreciaveis e asse-
gurar a cultura scientifica dos espíritos. Dali o inferir-se logi-
camente que em mataria do ensino estamos mais atrazados do
que a Bolivia, o Equador, a Columbia, Perú, Persia, etc.

Não prosigamos, porém, nestas deducções. Certamente a
Mastro Commissão de lastrucção Publica tinha o epirito todo
voltado para a França, quando redigiu aquelle singular can a
denudo.



Sexta-feira 12
	

MARIO OFFICIAL	 Maio — 1005	 "921::1

Respondendo á consulta feita, em 1883, por .1. Ferre, as
vuldades francezass manifeestaram-se pela ereaçïío do Unlver-
dadas mais 011 M11103 a,nalogas ás allemães, dotadas de per-
mandada juridica e de autonomia didactica, administrativa o
isciplinar. Desejando corrosponder ao voto quasi unanime das
acuidades e não dispondo na occa sdão do recursos financeiros
no permittissem a creação do institutos capazes de rivalizar
3n1 03 de além Monne, resolveu o governa francez conceder
peitas prerogativas ris Faculdades, cremado ao mesmo tempo
Til Conselho Geral, com attribuições universitaria s, encar-
estado de dirigil-as.-0

Que a falta de dinheiro foi o motivo que mais forte-
sento influiu para adiar-se a creação do Universidades
as França, deduz-se em plena evidencia das saguintes
alavras, escriptas pelo Sr. Lavisse, depois do apontar a
iiseria das installações e a penuda dos laboratorlos e biblio-
lacas nas diversas faculdades:

als'Etat paur leur venir eu aide, trouvera-t-il les 40
aillions qui semident nécessaires pour achever de qui est
ammencá?...Ne vaut-il pa q mieux retardar l'institution
'Universites, tant que dureront ces miseres, que de les randra
lus visible.s et plus deplorables, en les affuldant de la pompa
'un grand nom ?

OS ministros, porem, e os altos funceionarlos do Can-
-A/10 Superior de Instrucção Publica que os assistiam, não
uerendo confessar em docum sntos publicas o verdasleiro
letivo, apegaram-se á questão de nome e divaga,rain em
limo dc uns tantos conceitos palavrosos e de expressões
ampanudas destinadas a armar atreitos; dahi o fallar-se em
vottetion grailuelle, o ponderar-se que (a mi suit les mccurs
1w:ia qu'elle ne les suscite ; o :armar-sc.; que ce sernit une
rude/ice irrépara5le que de vou'oir donner préninturènwnt
write tégula à une ri.Witd encore latente et inlécise ; o dizer-se
tie em Uca d'a!taclier l'étique!le d'Unio yrsi!ds à cles établisscnients
ui n'aurtient Ken encore de /a vie et des illfettrg unicersituires,
ludrait provoquer en eiat cette sie et ces nveurs, eu faearisant
raduellement l'expansion ; e o concluir-se que à une rc'eoutuon,

brusquant imites chores, ou; pré Pira une éoo!tilion gralu.;!le.
Esta evolução gradual a que se referiam eller não era do

usino C sim (103 CUSitlii/CS.

Mas, justificando a inopportunidaile da ereação de centros
niversitario em 1885, o; altos funecionario ; do en sino esque-
eram-se de que, anuo; antes, em 1877, alguns delia s , reuni-
o; a honrais do; mais eminente; da Fran ;a, como 1Senan,

13erthelot, Dread, Gabriel Monod e Ga. ;tolo Paris, tinham
edigido c aardsentado ao Mini dro Waddingtan um projecto
ara a in stitaiição imosedia.ta de Universidades.

Accresca que quatro reuno; não eram ainda volvidos apás
promulgação do decreto de 1885 ejá o Con olho Geral das

-aculdadas d Pariz se reunia pua discutir uma indicação do
rofes :or Saliatier, relativa á ereação da Universidade, e por
nau unidade de votos se pronunciava a (m .or desta illdie,nãO.

Os mwnbros do conselho, entre o; qua Is alguns daqu eles
ltos funceiona.rios do en;ino que tanto se tinham estbrçado por
astificar o dmereto de 1885, não se lembraram mais da evo-
ação gradual dos costumes, do preparo prévio indispon sarei, o
sso porque sabiam que o Ministro da Instrucção Publica, L.
sourgeois, se puzera de inteiro accordo com o Ministro das
-inanças, Rouvier, para levarem a effeito a creaçla defluitiva

Universidadai,
Não insistirei mais neste pon to ; parece-rne que o que ficou

i ; o lia, ta para mostrar que o tal preparo prSvio e a evolução
radual, apregoados como inclispensaveis a instituições do
entros tmiver etarios, não paeam de verdadeiras balelas.

A illu ;trade. Commi•são do Instrucção Pub!ica da Camara
ronunciou-so francamento a favor das chamada; prerogativas
niversita.rias (persenalidade juridica, autonomia didaetica,
dministrativa e disciplinar), accrescentando m orno ser a con-
sssão deBas pus ;amento seu, mais de urna vez revelado.

Ora, parece-me que é e te justam nte o penso capital, o
erreno unico em que se ha de ventilar a questão do opportu-
idade ou prematuridade da reforma propo da. Ou ent
lie o Estado não pado nem deve abrir mão da; attribuições
no lhe compstem com respeito ao ensino superior, que não
eagou ainda o tempo dello de apo ear-se do; seu; direitos e
isivile,gioa, ou então cunsidera-se azado e propicio o momento
Iara o abandono destes direitos e attribuições em proveito dos
astitutos de ensino. Só 03 que pensam daquelle, modo é que
iodem com logica capitular do prematura e inopportuna
reação de Universidades, a não ser que se esteja a fazer uma
imples questão do nome.

A honrada commissão, partidaria como se manifestou da
rineei ã0 daquellas prerogativas, julgando prematura o inop-
ortuna a creação de Universidades, ligou, a meu ver, doma-
ada importando. a este termo, deixou-se intimidar por urna
['estão de nome, viu talvez perpassar-lhe pela. retina a ima-

garis reflectida das antigas universidades, corporações
poderosissimas, incluindo gr.m temente sobre a religião,

ol costumas, a politics, e, deante disso, não hesitou em con-
demnar desde logo o projecto n. 157, subrnettido á sua douta
apreciação.

Este projecto, a que me referi damoradvn ente em nimi
relatorio do anno passado, tem defeitos o senõas que o seu
autor foi o primeiro a reconhecer; não qu3rmdo elle conten-
tar-se com um elfeito puramente platonico e desejando ver o
seu plano vietorioso em um meio hostil, testo, que cedag e trans-
ígir em um e outro ponto, para angariar adhesões, consultar o
lado financeiro, attender a esta ou áquella circionstancia de
momento.

Mas hoje que a idéa adquiriu terreno e para caminhar doa-
affronta;lamente , não vejo razão para que não seja elle melho-
rado, modifIca,do nos detalhes, alterado nesta ou naquella dis-
posição, comtanto que se não lhe toque nas obras viva s que, a
meu ver, são fundamentaes.

Uma vez instituida a Universidade, com plena autonomia
didaetica, administrativa e disciplinar, sob a vigila,ncia do Es-
tado, ella regulará a organização interna. das Faculdades, des-
ignará as disciplinas que devam ser ensinadas em cursos otri-
cirn.., e nos livres, seriando-as como melhor entender, terá.
ampla liberdade na escolha do pessoal docente o dos auxiliares
do ensino, fará acquisição do material que julgar necessario,
promoverá a pesqinza scientifica 1103 Seu; laboratorios, provi-
denciará., para que novos ensinos, independentes daquelles que
conduzem aos diplomas profissionaes, sejam ministrados em
cursos especiaes ou em conferencias, será soberana na appli-
cação dos preceitos disciplinares que tiver adoptado, emfun
assumirá inteira responsabilidade pela ellicacia do ensino. A
aação do Congresso Nacional se restringira apenas a votar
annualmente uma carta e determinada quantia, a titulo do
subvenção ao en inc. cabendo ao Governo fiscalizar o bom e
devido emprego dos dinheiros publicos destinados a esse mister.
exercendo ao mesmo tempo uma vigilancia bem entendida o
salutar sobre todos 03 institutos do ensino subvencionados pelo
Estado.

E', como se vê, uma quasi desofficializaçã,o do ensino; MS
quem duvida soja este o fim para que fatalmente caminhamos,
dada a nossa organização politica.? Quem, dotado do mediana
pravidancia o taado em mira o exemplo dos Estados Unidos,
onde durante cerca de Ires quarteis de seculo o (ansiai) andou á
matroca, defeituoso, incompleto e falho, não reconhece a 112US-
sidade de ns aaparelharmes p sra, que a transição se opero
suavemente e sem detrimento do que pos sulinos ?

Não caroço pi3r em destaque, as vaatagens que resultarão
para o nosso ensino superior, si fôr instituido o regim m univar-
sitario, vasado mais ou menos 1103 moldes do peajecto G•aselo
da Cunha; reporto-me, neste particular, ao que disse em o in
relatorio do armo passado. D3V0 apeias acereseentar que sob o
o ponto do vista flartaceira é olhe perINtamento exequivel.
Não acarreta augmanto de despezas, e o projuizo resultante
para os cofres publicou da não arrecadação das taxas de matri-
culas será perfaitamente compensado pelo desapparecim .nto
das gratificaçiks addicionaes o das despezas eventuaes feitas
com obras, commissões, etc.

Quanto á, instrucção secundaria, acredito firmemente que
ella muito lucrará com a organização proposta, o não vejo
mesmo outro moio mais seguro e eficaz para reerguer-lha o
nivel, dentro dos limites constitucionaes. O ensino secundario
ficará entregue á, iniciativa particular, que o ministrará pela.
fôrma, processos e methodos que julgar melhoras, cabendo á
Universidade, e só a esta, o direito de verificar as habilitações
propodeutica,s dos alumnos que se destinarem aos CUrS03 supe-
riores.

De outro lado, a Universidade fará o ensino (especial do
lettras o sciencias ciii suas faculdade; e creará, uma ou mais es-
colas preparatorias para a instrucção secuntaria, propriamente
dita. Estas escolas, atheneus ou gymnasios, como se lhes queira
chamar, servirão de modelo e padrão para os collegios parti-
culares, os quaes poderão equiparar-se a olhes e gosar de umas
tantas regalias desde que se subinettam á fiscalização par
parte da Universidade.

Sinto que vae já, demasiado extensa esta parte da meu
relatorio; julguei-me obrigado a insistir, dando-lles desenvolvi-
mento uni tanto fira dos limites una es, não :s0 pela transcen-
dencia do assnmpto, o mais importante e momentoso de entre
os que correm pala pasta que me confiastes, como tambem,
p do natural desejo do arredar da minha cansciencia de Ministro
e professor a responesbilidade que sobro alia pesaria de certo,
si, na angustiosa o afilictiva situação em que se encontra o
ensino entre nós, eu cruzasse os braços e me quedasse mudo,
indifferente e impassivel.

Em armem) encontrareis o ultimo reladorio apresentado pelo
Sr. Dunshee de Abranches, em virtude do. iumunbeada que
lhe dei.
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Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos de 24 de abri/ findo
Foi declarado sem affeito o decreto de

20 de fevereiro ultimo, que nomeou Retino
Borges Novaes ajudante do procurador da
Republica no municipio de Jussiape,
Senão da Bahia.

Concedeu-se ao Dr. Juvencio Alves de
Souza a exoneração, que pediu, do Jogar de
ajudante do procurador da Repub!ica, no
municipio de Sento Sé, na referi,la SeCçãO.

Foram nomeados supplentos do substituto
do j ulz federal e ajudantes do procurador da
Uepubliea

SEO0 DA BAILIA

Aludes:pio de Aleoliaça

Primeiro suppleate, Julio Carvalho Vi-
ii.nna ;

Segunlo supplente, José Pereira Nasci-
Mento,

Terceiro supplente, Victoriano Gomes de
Almeida.

Município de Amargosa
Primeiro supplente, capitão Euzebio Joa-

quim Velloso
Segundo supplente, capitão Cla.udimiro

Corra Ribeiro
Terceiro supplente, tenente-orouel Por-

cino Gaivão.
Municipio de Barra do Rio de Contas

Primeiro suppleute, Joaquim Vieira Du-
Cie ;

Segundo supplento, Manoel Parente de
Faria

Terceiro supplente, 1anoeI Gomes do

Município dc Brt Nova
Primeiro supplento, Leolino Cypriano da

Rocha e Silva ;
Segundo supplente, Augusto Alves de

Souza ;
Terceiro supplente, Francisco Brazileiro

Sampaio.
Município de Boni Conse:Ito

Primeiro supplente, coronel Natltaniel Dias
da Silva ;

Sogundosupplente, tenente José do Souza
Quirino

Terceiro supplente, capitão Pedro Fran-
cisco de Souza.

Município de Campestre
Primeiro supplente, Ilygino José de Souza;
Segundo supplente, Coruclio Alves de

Lima ;
Terceiro supplente, Angelo Bento Teixeira;

142dnicipio de Conticierxt
Primeiro supplente, major Martinho Moura;
Segundo supplente, capitãoltyppoly to Fer-

reira SOLtrai
Terceiro supplente, Manoel Joaquim Silva

Leite,
Municipio de Entre -Bios

Primeiro suppleate, Alvaro de Figuei-
redo ;

Segundo supplento, José, Adc'en n da Silva
Torceiro suppleate, Azarias Quintino de

Almeida.
Município de Geremoabo

Primeiro supplente, João Cardoso Var-
jão;

Segundo supplente, capitão Jesuino Martins
de Sá Junior ;

Terceiro supplente, major José da 'Costa
Silva Passos.,

Linzicipio de IIIttfos
Prime:ro supplen te, major Rotiolpho Mello

Vieira
Segundo supplente, Migael da Rocha

Lyra,
Terceiro supplen!e, Ubaldo Ramos de

Lima.
Município de Maralié

Primeiro supple ao, MaaJel do Na clima!, J
Guimarães

Seguado suppen:e, Firmo Jos	 nIo;
Terceiro supp:ento, Ui:R:içou-no Marcos

Corri:a.
Manicipio da Multa de S. J0,70

Primeiro suppleate, coronel Luiz MoUel-
les de Almeida Couto

Segoado supplente, Jo3t1 Doaliagues
Almeida

Terceiro supp/eote, Seb btiO Saatos de
Almeida.

Município de 0:ivenra
Primeiro supplent?, major Aprigio Anthero

Chaves
Seguiu lo suppleate, João Continha de

.1,breu
Terceiro supplente, Manoel Joaquim de

Souza.
Município de Prado

Primeiro supp!ente, Benjamin Chaves Mas-
earenhas

Segundo supplente, Adherbal da Silveira
Toseira;

Terceiro suppiento, Jose da Costa Mel-
gaço.

Município de Palmeiras
Primeiro supolente, Joaquim Ferreira de

Souzt;
Se.;tualo supplente, Joaquim de Souza

Pinto
Terceiro suppleate, Olym:do Antonio Bar-

besa.
Municipio de S'anta Cru; c Bareellos

Primeiro suppleote, Genesi° Ferreira dos
Saatos ;

sup )lente, João Vieira da Silva
Térceiro su:npleate, Lueiatto Adoido Pi-

nheiro.
211ooicipio de .9anto Antonio de Jesus

Prim iro tipplent Dr. Gorgonia Jàsé de
Araujo

Sogundo supplAnt x, Ant ytio Salastio do
Alan , ida Sampaio

T..re	 Supplente, Flaentino d3 Araujo
Andrade.

Município de Sento Se
Ajudante do procaea,lor, João Ntla33 de

Souza.
Município de Serrin7ta

Primeiro supploato , Alfredo Alvos Ma-
ciel

8 ,gundo supplente, Joaquim Gonçalves da
Silva ;

Terceiro supplonte, A ni ríoo SiraZies Car-
neiro.

Antnicipio de S. Álligue.l
Prinriro supplente, Dr. Jos3 Gomes da

Silva ;
S oguado supplonto, José Francisca bani-

paio.
Manicipio de Villa do Moate Cra4-eiro

Prinriro supplonte, Malool dos Itois de
AI nilia ;

8•.guado supplente, Trajano Medrado
Terceiro sopplent. , ,Felix Baptista de Souza.

Monicipio de Vivosa •
Pri moiro supplo.nte, Nilo .Nlo tzeizor R u-

fui ;

S ,gitado supplento, Eraesto Sares Pas.
Meloaça

Terceira supplonto , Olorica Muniz d
Almeida.

—Por outros de 8 do corrente mez:
Foram declara,los sem emito os de

feve rei to iii i tio, namean lo Aia:toei° MA
chado, Antonio Gorahlo da Rocha, Jun Mn
/Violo FaginideS Satln, o Dr. Josephia
Ntoreira, do Pra lo, Brum, Martins Cruz
otanoel Rodrigues Teixeira Primo para o
looaros do ajitdantos do procuradia , di
Re , mblica, nos innitici,d,)s do Barrarão, Bar
relvas, Boa Nova, Carinhanha, Carrentiva
Remanso, todos na secção da 'sabia.

Foram exonerados Deocleciano Maynarti
de oliveira, o Dr. A ntio: io .ioso de Amkja
Miza ‘1 Lopos da Cruz dos logares d aja
dantes do procurai n. da Republica
munieipios de Patroeinio do Coit o, santl
Antonio de Jesus e S. Miguel, na refeáll
sução.

Foram nomeados supplentes do subdi
titulo do juiz Co lera! o aj admites do procura
dor da RepuVica:

SEC;a0 DA BAILIA

N./Mie/pio de Angkal
Primeiro supplente, tenonte-coron.,1 Ata

tonio Manoel de Liba CoitO;
Segundo suppiento, capitão Joaquim Th•)

tonto Mariani P‘osos;
Terceiro suppleute, capitão loa 'nina Euge

nio Caneiro.
Município de AratItuppe

Primeiro suppente, Eduardo Alves
nheiro ;

Segundo supplento, Arthur Augusto Pl.
abeiro;

Terceiro supplente, Manoel Antonio d.,Ok
veira COC:110.

Município da Barra do Rio Grande

Primeiro supplente, João Oscar de
Santos;

Segundo sun-Cento, coronel Antonio Cai.
dido s .rtão;

Terceiro suppleote, Jacob. Mariani Ne,
g rã o .

Municipio de Barreiras
Primeiro supplente, tenonto-corond Pele.)

Piaally;
supplente, capitão Herculano For.

na,nd ,s do Farias;
Terceiro suppt nl, major Liberato

drigues d3 Souza.
llItt dcipeo de Iltr .Vnoa

Ajudante do procuralor, Mano ,1 Mariano
de Souza.

Municipio de Bom. Jesus tia Lapa
Primeiro supplonte, coron 1 Antonio Ito

dri _ates Porto;
Segundo suppi 'ato, tonenL-coronel Ave

limo Joaquim do Bastos;
Terceiro suppleuto, coronel Osorio Ito•

drig UO3 Pato.
Municipio de Brotas de 411'ea1tit'uts

Primeiro supplonto, Liberato Agnoz Leão
S ngundo supplente, JosO Cardoso do Soim

Pondé;
Terceiro supplonte, capitão Mathias Sole

de Araujo Barroto.
Muilicioio de Cachoeira

Primeiro supplento, Mano:'! Adoodato d
Souza;

•.8: ,gundo supploute, Dr. Virgilio cosar Ma,1
fins Reis;
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Terceiro supplento„ Fructuoso de Souza

Brandão,
Mitnicipio dc Caelild

Primeiro suppl...nte, Josa Antonio Gomes
Ladeira;

Segundo supplente, Lycurgo 4 Araujo;
. Terceiro supplento, coron21 Augusto Oli-

veira, Torres.
Município de Campo Largo

Primeiro supplente, tenente-coronel Her-
Inonegildo Pereira de Mattos

Segundo supplen te, capitão Antonio Ful-
gencio de Azevedo

Terceiro supplente, Antonio Mariano do
Bomfina.

Municipio de Cometias

Primeiro supplente, Albino Caetano da
Costa Oliveira

Segundo supplente, Monoel Soares dos Pa '-
SO3 Melaço

Tere arro supplente, Hortencio da Silva
G ui In arães,

Município de Carinhanha

Ajudante do procurador, Gominiano Mar-
ques dos Santos.

Municipio de Casa Nova

Primeiro supplente, Adolpho dos Santos
Castro

Segundo supplente, Ileroyno Jo3é dos
Santos ;

Terceiro supplente, Leolino Francisco dos
Santos,

Á1runicipi0 de Conquista

Primeiro supplente, Paulino Fernandes de
Oliveira

Segundo supplente, Joaquim Corrêa de
Mello

Terceiro supplente, Luiz Ferraz do Oli-
veira.

Minicipio de Canalm

'Primeiro suppionte, Corou d Antonio Fran-
cisco dos Reis

Segundo supplento, capitão Francisco Car-
Tolho de Lima.

Toro ?iro suppl onto, tenente João Marcioni-
lio do Oliveira.

Município da Feira dc Sant'Anna
Primeiro supplente, coronel Ablon Alves,

de Abreu;
: Segundo supplonte, João José Abron

Terceiro supplente, pharmaceutico JosO
Alves iloaventura,

ltfunicipio de Gamelleira

Primeiro supplente, José Avelino do Nas-
cimento

Segundo supplonte, Amancio da Rocha
Pereira

Terceiro suppiente, João de Figueiredo
Rocha,

Municipio de Itaparica

Primeiro supplonta, Dr. Augusto Flavio
(tomes Villaça

Segundo supplento, Cecilia Laranjeira
Terceiro supplente, Severiano Godofredo

do Souza,
atunicipio de Buoesá

Primeiro supplente, Uldorico da. Costa
Brito ;

Segundo' supplente, Levino Cesario da
Silva ;

Terceiro supplente, Antonio de Oliveira
Rocha.

Municipio de Jacaracy
Primeiro supplente, aloysé3 Rodrigues La-

de'ra ;
Segundo, Nupplento, Francisco David

• Terceira supplento, Jos6 Manoel Domin-
gtleas

Municipio dc Joa:eiro

Primeiro supplente, coronel João Evange-
lista Pereira o Mollo

Segundo supplento, coronel Lenidas Gon-
çalves TOMS

Torceiro supplente, Dr. Amorico Alves de
Souza.

Município dc Jussiape

udante do procurador, Theodoro Ribeiro
de NoVaeS.

Manicipio dc Maragogipe

Primeiro supplente, capitão Getulio de
Gões Tourinho ;

Segundo supplente, Manoel de GUes Tou-
ralho

Terceiro supplente, capitio Manoel Pe-
reira Guedes.

Municipio de Abale Alto

Primeiro supplente, capitão Abilio Ribeiro
de Souza

Segundo supplente, Olyntho Ribeiro da
Silva ;

Terceiro supplente, Cineinato Casemiru de
Souza.

Mui; ici,-,io de Atonte Santo

Primeiro supplente, Dr. Demotrio Urpia
Segundo supplente, capitão Pedro Alves

da Silva e Souza ;
Terceiro supplente, capitão J0313 Barbe-

rino do Nascimento.
Município de Morro do Cliapeo

Primeiro supplente, Herculano da Silva
Dourado ;

Segundo supplente, Antonio da Silva Dou-
radoJunior

Terceiro supplente, Adelino de Souza Pe-
reira.

Município de Patrocínio do Coild

Primeiro supplente, major .1 Muno Joe.5
das Virgens

Segundo supplente, major Pedro Rabello
de Moram;

Terceiro supplente, Bealelo Custodio de
Carvalho •

Ajudante do procurashr, Je4111110 JOItS
Vieira.

Município de Pil ,To Arcado

Primeiro supplente, coronel Francise) de
Assis Mariano

Segundo supplonte, major Antunes Tei-
xeira. Palha ; •

Tercáro supplente, capitão João Alves
àlariano.

Município de Pomhat

Primeiro, supplento, Antonio Galdino Ri-
bairo Dorgea

Segundo supplente, Clementioo Pereira d:1
Gama ;

Terceiro suppleate, Joaquim M iximiano
dos Santos.

ALm'ci	 de Purificado

Primeiro s ipplente, João No gueira Por-
telha

Sooundo supplente, Augusto de Lima Val-
verde

Terceiro supplente, An :k gm Alves de
Lima

Ajudante do procurador, Dr. J036 Alves
de Lima E ardia.

Município de Queimadas

Primeiro supplonte, Francisco Lantyer de
Araujo Cajahyba;

Segundo supplento, João Antonio da Silva;

Teiretr, , supplento, Ueopoldino :Arthar da
Silva, Leitão.

de Raso .

Primeiro supplente, José Roque de 011.
volva;

Segundo supplente, JCVié Pedro do Car-
valho

Terceiro supplonto, Olavo Alvos Pinto.
Municipio de Remanso

Primeiro supplente, engenheiro José Corrêa.
de Lacerda ;

Segundo supplente,Ildefunso Pinto da Silva
e Almeida
silTv(a cráro supplente, Luiz Antonio Dias da

Ajudante do procurador, major Luiz An-
tonio do Lacerda.

Monicipia de Santa Rita do Rio Preto

LiPmrainriro supplen te, Padre O liam Vieira

Segundo supplente, coronel Atro:13r Rodei-
guea do Araujo •

Terceiro supp'lente, major Altilio Rol .1-
gues de Araujo.

Manicipio de Santo Amaro
Peinl Aro suppl	 capitão Antonio Tal-

xei vo da Silva;
Segundo suppl onte. capitão Joaquim Meti-

dea da leon-coA
Teoceioo supplento, bacharel Adolpho Gui-

marães.
Município de Santo Antonio dc Jesus

Ajudante, do p:ocurado..„krthur de Al-
meida Sampaio.

Município de S. Gonçalo dos Campos

Primeiro supplente, coronel João Pedreira
do Coutto Forroz

Segunda supplente, Francisco do ,assis Fri-
ta';;

Te:ceiro supplente, Julio do aiagaihooa-
Município de S. Miguel

Terceleo supplente, Joaquim da Coaa
Ga1N-ão ;

Ajuilallto do procurador, Francise0 Fetia
de And.eado Barreto.

Município de Villa Nora da Rainha

Pá moiro suppleate, Francisco Ferroira das
Neves;

Segundo supplonte, Antonio Simpliciaos
Carneiro do Campos

Terceiro s pple a t 	 da Costa. Lima;
Ajudante do procu:adur, Thaesiciu duo-

quilha.
Municipio da Vil /a de S. Francisco

Primeiro soppleato,Da.Feanciseu tiAraujo
Aragão Bulcão;

Se g undo supplonte, coronel America Ri-
beiro da Souza Prado

Terceiro supplonte, De. João Rol:igual
Teixeira.

Foram declarados sem effeito
O decreto da 31 do outubro do anno paa-

sado, que nomeou Antonio Benjamin dos
Reis Lima para o togar de ajodante do pro-
curador da Republica no munic ; pio Porta
Calvo, na secção do Alagdm vi,to nãO ter
sido solicitado no prazolegai

O; al 27 0.1 .3 fevereiro ultimo, nomearia*
Mano .1 Berenio Alves Pereira e Soba, ,oãok
Gomos do Gouvért, prinuiro e segundo sup-
plentos do sub :Moto do .juiz rodovia' no mo-
nicipia de Imperatriz, na secção do Ma,-
rauhão

03 de 22 do agosto do armo findo, que noa
mearam Austeriano Antão do Carvalho e
José Ray mundo Pereira para os looatres do so-
gondosuppleuto do substituto ilu juiz Ralem!
flt comarcaa tio • JoicUs c . FlocianO, oUa3.4.
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da Costa Valioso para o de ajudante do
proourador da Republica na primeira das
ditas com,reas, da secção do Pianhy. visto

0 terem sido solicitados no prazo legal ;
O de 17 de abril ultimo, nomoando Fran-

cisco do Assis Barbosa segundo supplente do
substituto do juiz federal no municipio de
Amaragy, na secção de Pernambuco, visto
haver mudado de residencia.

Foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz federal e ajudantes do pro-
curador da Repupblica

SECÇÃO DO MARANIIXO

Municipio de Victoria do Rito•Parnal.yba

Primeiro supplonte, Samuel Lustosa de
Britto ;

Segundo supplente, Simplicio de Paiva;
Tare iro supplente, Aleixo Pereira Serpa ;
Ajudante do pio,cura,dor, João Fra.ncico de

Vargas.
SUÇÃO DE PERNAMI31.:e0

állué;icípio de Amaragy

Segundo suppleoto, Antonio do Souza Bel-
trão.

SECÇXO DO CEARA.

Ziunicipio de Milagres

Primeiro supplente, Antonio Francisco Ma-
ciel.

Município de Sant'Anna
Primeiro supplente, Antonio Rodrigus Car-

neiro;
Segundo supplante, José Carneiro Thomaz

de Araujo ;
Terceiro supplonf e, Antonio Gomes Car-

neiro;
Ajudante do procurador, Benevenuto Pe-

reira Brandão.
Municipio de Santa Quitaria

S•gundo sunplente, I,gaacio do Oliveira
1n 1( . (ittli a.

SEMO DE MINAS GERAES

Municipio de Carmo do Rio Claro

,ajudanto do procurador, capitão José
Carlos de Saat'Aona.

SECÇÃO DO PARÁ

Município de Melgaço

Primeiro aupplente, Vicente Gomos Ro

b	

-
drioues

Segundo supplente, Leopoldo Joaquim
Demes

Terceiro supplente, Francisco Melliciro
de Mello

Ajudante do procurador, Victor Dias de
SMIL'Anna.

Município de MoAteneuro

Ajud.ante do procurador, Accacio \Tuella
Dave

Município de Portal

Primeiro supplente,Euphrosino da Silveira
Sant'Anna ;

Segundo suppiente, Lourenço José da
Silva

Tercoiro supplente, Ricardo Nunes da
Silva

Ajudante do procurador, Manoel Augusto
Valente.

Nuaicipio de Qualipurá

Primeiro supplente, Manoel Severo da
Costa ;

Segundo supp/ente,Antonio Pinheiro Caeté;
Terceiro supplente, Severo do Paula Oli-

veira ;
Ajudante do procurador, Francisco de An-

drade Pinheiro.

Municipio de Visco
Terceiro supplente, Ascanio Olympio da

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Nova Fricurgo

Segundo supplente, Pedro Eduardo Sa-
lusso.

Foi concedida ao bacharel Andronico
Rustieo de Souza Tupinamba a exoneração,
que pediu, do cargo do tobellião de notas do
2.3 officio deSta Capital, para o qual fúra,
nomeado por decreto de 2 do aoosto de 1932,
durante a impossibilidade do reapectivo ser-
ventuario,bach usei Emseodio Adolpho Victo-
rio da Costa, sendo noareado para o mesmo
cargo e fins o major Carlos Theodoro Gomes
Guimarães.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 10 do corrente
Foi concedida a medalha militar creado

pelo decreto n. 4.235, de 15 do novembro de
1901, aos officiaes seguintes

Medalha de ouro, por contarem Mais de
30 armo; de bons serviços:

Commissario geral da armada capitão de
mar eguerra Clemente de Alentara Toscano;

Capitães do fragata Francisco dos Santos
Matta e Eduardo Erne.to Midosi ;

Ma.chinistas : de 21 classe capitão-tenente
José da Silva Gomes, e de 3a ChS it) 1 03 tenentes
'saias 'Cavaras Dias Po ;soa, Francisco Gon-
dran da França, Jos::: Francisco d 3 Oliveira,
Ernesto Baracho Gomos da. Silva, Carlos
GOnte4 dos Anjos e alanial EraesUno do
Costa Moura;

Commi ssario3 de 3 3 cioso tenoatea
Pedro Antonio da Silva e Salustiano José
Alves de Carvalho ;

Medalha de prata, por contarcon mais de
20 olmos tamboril de bons serviços

Capitãos-tenentes Francisco de Paula 011-
VCil'a, Samytio, Auousto Heleno Pereira e
Henrique Adalberto Thedim Costa

Machinistos : de 33 classe 1 3 tenente Au-
gusto Luiz Pinna, de 4 3 classe 203 tenentes
Americo Baptista Gonzaga de Souza e Josei
Gomes 13arreto ;

Commissaados do 31 classe 1 00 tenentes
Felippe Nery Cabral de Menezes e José Eli-
seu Cesinio do Almeida ;

Mestre do corpo de officiaes inferiores da
armada sargento ajudante Joaquim Mamai
Ferreira;

Mclallia de broaze, por cont ire as mais de
10 annos de serviço em identicas condi-
ções :

Primeiros-tenentes Trajano Augusi.o de
Carvalho e Joaquim Nunes de Souza;

Commissario do 4 0 classe 2' tenente Al-
berto Greenhalgh Barreto;

Mochinista de 4 3 classe 2 tenente Enéas
Gustavo oada.val

Ajudante maellinista guarda mariolia Cala)
Nolasco da Silva Freitas ;

Primeiro sargento llermo,genes de Araujo
Conceição ;

Cabo de marinheiros Raymundo Bernar-
dino Veras ;

Enfermeiro naval de 11 classe Amabilio
Mirates Freire e Irenio Manoel do Amaral.
—De conformidade com o decreto n. 1.215,
de 11 de agosto do anno passado, foi gra-
duado, no corpo de maehinistas navaes, em
2' tenente machinista de 43 classe, o aju-
dante machinista guarda -marinha Aurelio
da Silva

Ministerio da Guerra
Por decretos de 10 do corrente
Concederam-se
Ao general de brigada Miguel Maria Glé

rard, a exoneração do cargo do common-
dante do 70 districto militar;

Ao cap tão da arma do artilharia Alfredo
Vida!, professor da Escola Militar do Brazit,;
de aceordo com as disposiç5e.s em vigor, o
accrosci mo de 5 0/0 sobro os vencimentos
doquelle cargo, v;sto haver completado 10
anno3 de serviço no ma,gisterio

Ao capitão aggrega,do á arma do infanta-
ria Rollin° Felippo Siorkes, reforma de ac-
cordo com o disposto no decreto n. 193 A, do
30 de janeiro de 1890, visto ter attingido a
idade paro a reforma voluntaria

Ao3 officio es e praças abaixo mencionados
as seguintes medalhas

De ouro, por contarem mais de 30 annos do
bons serviços:

Tonente-coronal Pedro do Castro Araujo,
majores Alfonso Dias Uruguay o Viriato
da Cruz, capitães Ernesto Cyrillo do Castro,
lloracio do Vasconcellos, Frederico Augusto
Falcão da Frota, João de Deus Guimarães,
Zozimo Alvos da Silveira, Antonio Luiz do
Almeida Junior, Nero Alvim Borges e João
Ludgero dos Santos do Aguiar Cony, o te-
acato Fernando Feijó

De prato, por contarem mais de 20 anno3
de bons serviços :

Capitães Francisco Me,ndes da Silva,
Duarte de Alloluia Pires, João Maria Ma-
calão, Bruno Stallfeld, Numa Pompilio Bran-
dão, 1 0 tenente Luiz Maria Xa,vior da Brit-
to, tenent s José Pedro dg Couto Jool
thazor Auoery do Saboia, &foras Manoel
Carlos da Sampaio, Francisco Clemontin o
Malagueta, Eu daqui° Lopes de Lima Barros,
Francisco do Paula Fontoura, o sargento-
ajudado Marcos Evangelista dos Anjos

De bronze, por contarem mais de 10 an-
nos de boas serviços:

Tenente Atolibio Taurino de Rezende,
alferes Antonio Milha, Antonio Pedro da
Fontoura, João Jansan Lobo Pereira, Fran-
cisco Candido de alaaalhães, Prudente do
Oliveira Ca,sfro, Luiz Corrêa do Menezes,
200 tenentes Manoel Bougard de Castro e
Silva, José Apoilonio da Fontoura Rodri-
gues, alferes-alurnaos Damocrito Beraclito
da Cunha e Cantil° Oséas de Moraes, sar-
gento-quartel-mestre Manoel Bellon Gar-
cia, 200 s trgeutos Rodolpho Augusto do
Atldtvde, Manoel Geminam) da Fontoura o
Joaquim José de Oliveira.

— Foi nomeado o general da brigada
Francisco de Abreu Lima para exercer o
cargo de commandante do 7 0 distrieto

—Foram transferido; :
Na arma de artilharia, os coroneis Ricardo

Fernande3 da	 do c )rpo de eSt ido maior
para 40 bataelião, o doto batalhão para
anuolle corpo José Zenobio da Costa ; e os
capitães Marcos Pra.del do Azambnja, da 19
bateria do 1 0 batalhão para a 33 do dito corpo,
e de 04 bateria para aouclia Alfredo Teixeira
Severo ;

Na arma do i d'antaria. 03 majores inquina
de Almeida Gama Lobo d'Eça, do 2 , batalhão
para o 13', e deste corpo para aquelle Au-
gusto Fabricio Ferreira do Mattos.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 5 de alo.11 ultimo, foi con-
cedido privilegio de invenção po: 15 annoat
resalvando o Govemo os di..eitos de te:ceiro
e a sua responsa,bilidaolo qoanto í novidade



lidado da invençãcope/a, patente n. 4.278,
tomas Leopold ingl enge-
m electricista, domiciliado em Otawa
•oda), po: ssms procuradores Moura
"ilson, Imazileiros, agentes do privilegios
3. Capital, para a sua invenção de «uma
.pharol»,
-Por outro de 6 do referido mez de abeil
orrente asmo,nas mesmas condições, pelo
3uraslor João Alcebiades Alves Martins,

acaslemico, domiciliado nesta Ca-
1, pela patente n. 4.279, a Weiszflog,
ãos & Comp., firma composta dos subdi-
allomães Otto Weiszflog e Alfeedo

iszflog,, como solidados, e M. L.
ds, como comma.nditarm, industriaes
mmeecia.ntes,estabelecidos,em S. Paulo,
t a sua invenção de—Um novo systema
seegar block de folhinhas com folhas de
idres ou outro qualquer metal e de di-
as modalidades—que denominam (xnloch

_lista».

ECRETARIAS DE ESTADO

nisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de maio de 1905
DIRECTORIA DO !NTERIOIL

areou naturalizados bra.zileiros os subdi-
portuguezes Alfredo Augusto Soares e

neisco Augusto Ramos, residentes nesta
sie, o Antonio Jorge Sebo, natural da
a e residente no Estado de Santa Ca.tha-
.—Remetteu-se a portaria do ultimo ao

ernador do Estado.
Accusou-so o recebimento:
3 oficio do presidente do Estado de Sor-
•, de 21 de março ultimo, e agradeceu-se
emessa, que fez, de uni exemplar, im-
;so, da collecção das leis e decretos
esmo Estado, promulgados no aniso pro-
o findo;
o oficio do presidente do Estado de
to Grosso, de 18 do citado mez, c agra-
m-se a remessa de dous exerniOares,
ressos, da mensagem apresentada á as-
bléa legislativa do dito Estado, por
sião da abertura da 3s sessão a.nnua.

3,1131af ura;
a oficio do 1° secretario do Lyceu de
is e (Miolos da Bahia, de 31 de março
elo, e agradeceu-se não só a communi-
sa, que fez, de haver o InesIn0 lyceu
memorado, no dia 23 de outubro do
) proximo findo, o 32,, anniversa.rio de
insta.11ação, mas tanibem a remessa do
torio do dito lyceu, concernente ao
'cicio de 1903 a 1904, e da lista dos

eleitos para e .ereer os differentes
:os da administração no anno social de

a 1905.
Declarou-so:
ajudante do procurador da Republica

Jacaracy, no Estado da Bebia, em re-
ta ao telegramma de 25 de abril findo,
a prova de idade para o fim do alista-
to eleitoral somonto poderá ser dada
jante c ertidão do nascimento ou ba-
no, justificação perene: a just i ça. federal
;tortual nos loeares em que não houver
dont; do substituto do juiz federal, com
alo do ajudante do procurador da Repu-

ou do promotor publico, ou, finalinonto,
meio de certidão do onde consta que o
ando foi qualificado jurado na revisão
03
, juiz de direito de Reli° Horizonto, cm
esta ao officio de 2d da abril ultimo, que
legacia Fiscal do Thosouro Yoderal acha-
-utorizada pelo telegrainina circular
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deste ministerio, de 13 de dezembro, a for-
necer os tittdos de eleitores tantos quantos
necessarios para o serviço do alistamento,
podendo, portanto, independente da novas;
ordens, requisital-os, em numero que attonda,
d,3 reclamações, ao prosidents da junta do
recursos, que os pedirá equella delegacia, na
conformidade do art. 50 do d)ereto n. 5,391;

Ao Sr. Ro salvo de Menezes Fraga, fiscal da
cominissão de ali•tamento eleitoral em São
Kens, no Estado da Bahia, em resposta aos
t. , legrarnma.o de 27 de abril, que, dispondo o
art. 145 da lei n. 1.2O9, de 15 de novembro
ultimo, que 03 requerim3ntos e docura ,ntos
para fins eleitora 's estão isento; do sellos e
de quaesquer direitos, com excepção apenas
das certidões do que trata o art.29 da mesma
lei, é claro que não deve o escrivão da com-
mis,ão de alistamonto cobrar emolumentos
p )1as razas, certidões do actas e outras
quaesquer por quem quer requisitadas para
03 mencionados fins

Ao director-consultor da Federação Ope-
raria e Artistica. do Brazil, em referencia ao
oficio de 3 de abril findo, em que solicita a
impressão da Tribuna Operaria nas oficinas
da imprensa Nacional, que, sendo C330 esta-
i) dechnento subordinado ao Ministerio da
Fazenda, só ao ~110 ministerio compete
resolver sobre o assumpto

Ao dei 'gado do Governo federa.1 no torri-
torio do Acre, em referencia, ao oficio de 9
do março ultimo, ao qual acomanhou, em
cSpia, a petição de diversos habitantes da
região banhada pelo rio Amonea, para que
fosse registrado no mappa da Prefeitura do
Alto Juruá com a deuorninação de
Thatimaturgo o legar em quo está estabele-
cido um porto fiscal federal, não haver in-
conveniant3 em que seja satisfeito o pedido

Ao director d,t Escola Polytechnica, do
Rio do Janeiro, em referencia ao a.vi ;o do
28 do fevereiro ultimo, o qual resolveu as
consultas que sobra o exame de math ima-
tica nec ssario para a admisssão no 1- asilo
do curso fundamental furna al0 a no oficio
n. 32, de 18 do dito mez, quesá vista do dis-
posto no art. 1° das disposiOes transitorias
do regulamento da mesm t escola, em cuja
coneormidade não estão i>entos do alludido
exlatfl o; hachareis era sciencia; o lettra.s,
resolveu este ministerio derogar o citado
aviso na parte em que não e dge do; inc ;—
Mus bachareio, candidatos á m ttricula, no
1° ann) do curso fundamental, o referido
exame do mathematica.

— Foi prorogada por mais troe mezeo,
cam O vencimeWo que lh comp 'tu', na fúr-
ma da 1i, a liwnça, concedida por portaria
de 14 de novembeo do anuo findo ao bedel da
Faculda,d d direito de S. Paulo Luiz An-
tonio Ramallio, para tratar de sua saud e.

Requeri.nentes despacha Jos

Dr. Ilermillo Bourguy Macedo do Men-
donç 1, l'VeLL1 -11 indo contra o dee:conto da gra-
tificação do Jogar do profe ;sor da l a secção
do Museu Nacional, no penedo decorrido de
23 de março a 30 de abril de 1901, e no qual
sub aitnio o director do mesmo museu.
—Indeferido. Tendo o peticiona.r.o, ao assu-
mir o oxercielo do cargo de director, deixado,
sem motivo j ustificado, o de prOfessOr, ipso
raflo perdeu a gratificação deste ultimo lu-
gar, a qual passou ao respectivo substituto.

Manoel Joaquim de Mandona Martins,
bacharel em sciencias e lettras, pedindo per-
missão para matricular-s3 na Escola do
Minas.—Indeferido.

Expediente de 5 de maio de 1905
Foram autorizados
O director do Externato do Gymnesio Na-

cional, attendendo este ministerin ao que
n ,quereu o De. Mano 31 maxtifiS Torres, a

passar guia de tronsterencia, para o Inter-
nato a seu filho o menor Ayres de Seixos
Martins Torres, alumno do 3° anno do mes-
mo externato

O director do Internato tio G ymnaolo Na-
cional a adinittir a mil .:aula nesse estabe-
lecimento o menor Ayreo de Seixao Martins
Torres, alumno do a, autuo do externato e
filho do Dr. Manoel Martins Torres.

—Communicou-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, cru referencia ao of-
ficio n. 214, de 3 de abei/ ultimo, que foram
solicitadas do Minist ,rio da Fazenda as no-
cessarias providencias atim de que se..,a dis-
tribnido á delegacia fiscal do Thesouro Fe-
deral naquelle Estado o credito do 83:1$333
para °ocorrer ao pagamento da gratificação
que compete ao substituto da 3a sucção Dr.
João Amorico Garcez Freem no perlado de 1
de janeiro a 31 do maio do corrente armo,
visto estar regendo a 21 cadeira de clinica
medica, no impedimento do respectivo lente
Dr. Francisco Braulio Pereira, que se acha
licenciado,com todos os vencimentos, em vir-
tude de autorização legislativa constante do
decreto n. 1.216 de 16 de agosto de 1904.

—Declarou-se :
Ao director do Internato do Gymnasio Na-

cional, attendendo ao gila expoz no officio
n. 55. de 1 do corrente inez, haver este mi-
nisterio resolvido que Guilherme João do
Seixos: e Sals.thiel Pere4rino da Fonseca ex-
erçam, como extranumerarios, as funcções
de inspector de aluirmos, einquanto estive-
rem subdivididos em turro is supplementareo
o 1 0 , 2 3 e 3° anu ;a do mesmo estabeleci-
incuto;

Ao mesmo director, em referencia aos offi-
cios as. 51 o 55, do 1 e 2 do corrente mez,
ficar autorizado a organizar, nos termos
do art. 57 do regulamento vigente, aulas
supplementares dos 1°, 2° e :10 tonos daquello
estabelecimento, ficando encarregados da ge-
rencia

No 1 0 anno : portuguez, bacharel Jos',
Bernardino Paranhos da Silva ; franeez,
bacharel Luiz Candido Paranhos Macedo
aritOmetica, Dr. Francisco Isaotisto do Nas-
cimmto ; geogra.p!iia, Dr. Alvaro Maio, o de-
Souto, bacharel Alvaro Machado Pereira
Brazil

No 2) anuo : portugaez e d esenho, Os
Mesmos nomeados para as aulas Sup)!er-en-
tares do 1° anuo; inatOenia , ica, o respectivo
lente Dr. Agostinho Luiz da Gama ; fra.ncez,
bacharel João Evangelista de Figueiredo
Lima ; ,o,eooraphia, bacharel Antonio Au-
gÉtsto liuhuarãe2, e inglez, Dr. Escragnollo
Doria.

No 30 anuo: portuguez, JosO Julio da silva
aMOS ; franca, Dr. Roberto Augusto Go-

mes ; iuglcz, o lente resoectivo Dr. Gui-
lherme Atroas° de Carvalho ; latim, José Pa-
cific da. Fonseca ; mathematica,, Dr. Af-
ilie lo Coelio Barreto ; geooraphia, Dr. Gui-
lherme Meschick, e desenho, o resoectivo
professor bacharel ~edicto Ra.ymundo da
Silva.

Outresim, declarou-se que, quanto ao pa-
gamento dos mencionados palfessures, deve
ser observado o disposto no paragra.pho unico
do art. 111 do regu t amento aunexo ao de-
creto e. 2.857, de 30 de maroo de 1$98.

— Recommendou-se ao director da Facul-
dado II: Medicina do Rio de Janeiro, atten-
doudo este ministerio ao qui requereu Luiz
Alfre lo Netto Gutierecs e outros, douto-
rua los em In idioma, providencie para que
8/janl enes subinettidos desde já a defesa do
tlieses.

--
Expeaiente de 6 de maio de 1905

Autorizou-se o director da Bildlotheca Na-
&mil a entregar ao Gabinete Portuguez de
Leitura, conformo solicitou o regro:tiro pie-
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siderite, os trabalhos de emtica litterama e
de bibliographia sobre CO:VdrILed :!,astenle3
na,quella bibliot./Jeca e tiocessamos á elabora-

ção do catalogo da t &roa tolo :oco]] do figurar
na Exposição Commomura,tiva, do 'friceute-
naxio da primeira etEção do D. Ca tiaofe, a -
sumindo a dirocomaa, do mo smo polanotr a
inteira respoirabilidado da dovoluçio inie-
gral dos referido; trabolhao—Cormnunieou-
se ao presidonte do Galantito Poetuguez
Leitura.

—Accusou-se O recebimento do officio de
P.4 de abril ultimo cm que cn director do
Instituto Nacional de Surdo .; Modos comino-
nica que o repetidor desse instituto Rayouin-
do Baptista da Silva fui incombalo de sub-
stituir o profe ssor de linguagem e,eripto toso
Rabello Leite Sobrinho durauto sou impali-
Mento.

—Declarou-m
Ao delegado fiscal do Governo muni() ao

Inaituto de lIumanáloars (I , 8. Franeezoo
de ASiiS, em S. João d'El Ro o , que este mi-
nisteno resolveu, de arcara() Com o art. 282,
n. 7, do Codigo do En ano, sojoan odraiitid,o;
naquelle estabelecimento, como alumio); ex-
ternos gratuitos, os menores Alistados Fer-
reira Freire o Achilles Ferreira naipe,
havendo vagas e satisfeitas as exigencia,s
regulamentares

Ao delegado fiscal do Goveno junto ao Collo-
gio Diocesano Solosé,em Pouso AlootT Mina;
Gemes, que resolveu este ministorio, coa-
formidado com o art. 28a, n. 7, do Codioo de
Ensino, seja admittido naquella estaaPlec i

-mento, como alumno externo gratuito, o
maior Aristidos da Silva, havendo vaga e
satisfazendo as exigem:ias rogulam ent ares

Ao director da Faculdade, d3 M olicina
Dahia ter sido permittido que se matriculom
Bento José Labre e Artfitir Omiti° de Agidor
Pinto, no 1 0 armo do curso (L . odontolooia, o
pmmeiro, e no 1 0 do du nvdieina, o :egunno,
saaistenas a; exigencias regulammtares

Ao delegado fiscal do Governo julau ao,
Collegio Diocesano do S. Coração do aana
em Ub.^raba, que o upnor It i cordo Tiradon-
tes do Lima, mandado admittir por aviso
de 15 de março findo naquela) estai) ore;.
mento, como alumia° externo gratuito, devo
aguardar vasa

Ao director do Internato do Goronasio
Nacional, attendendo-se ao requerimento de
Mama Joanna Castoriaa. de Azevedo, ova e
tutora do menor Jcáo Carlos de Almoida,
que fica autorizado a admittiao á matri-
cula no 20 anno daquilo esta,botecimento,
desde que satisfaça o pagamento da respe-
ctiva 11sa, O que uãO pOde realizar na
devida época ;

Ao delegado fiscal junto á Escola Poly-
tecnnica da Bahia que fies outorizodo a ma-
trieu • ar no 3 . anno daquelle e tal> deci-
mento Luiz TeiXeird, de Carvaiho, como
alwinno oratuito, na conformidade do artigo'
3, cembieado com o de n. 125 do Codigo
de ansino

Ao chefe de policia do District° Fodoral,
aro referencia ao seu officio de 15 de abril
ultimo, relativo á admissão, no Instituto Na-
cional de Surdos Mudos, do menor Jorra,
Antonio, filho de Antonio de Souza Maga-
lhães, que o referido menor já foi mandado
admittir naquelle estabelecimento por aviso
de 30 de dezembro do anno proximo

—Recommendou-to ao (b . logado fiscal do
Governo junto ao Gymnasio São Salvador,
na Bahia, que informo a re .poito do facto d-
se realizarem alli, na primeira época, o; ox-
ames de admissão do 1 0 anuo, por oecasião
dos exames dos diversos nonos do curso,
quando, de accordo com o art. 27 do regu
lamento do Gymnasiu Nacional, dovem ef-
factuar-se durante a quiazeua aateriur
abertura das aulaa,

—Remetteram-so ao Ministerio da Catorra,
para os fins conveniontos. o decreto de 13 de
março ultimo e a medalha de distincção de
primeira classe que o acompanha e foi ron-
eodida ao soldado do 15" limalha° do infan-
taria do exercito Domingos Ferreira de
Na! to s.

•••n•••

T.' ,..1ueri,neatoe+ despacn,ulog

:ki-gu,.1 Cavalo de Oliveira 'Ntello, João
lia.	 e kcal' CaDli Dita. p al i ndo dis-

p •nai da ,,oleinaillatle da enlinio lo grito
dt baeharal scioncias peya3 e mailie-
moticas, se:Wolk s conferido o mesmo
gráo, (1 . , conformidade com o art. 193 do
Coligo do laisino.—Dirijam-se ao director da
Escola Polytechnica.

Dr , a lu ir de Ca aro Lima, alienado ir-
rogularidades havida,4 no prooes;o de exame
do aritlinietOia pre•tado por •eo filho Renato
de Castro lima, para a admissão no 1 0 anno
do Interno ; o do Gyronaao Nacional, e pe-
dindo ti!ia, o mesmo sou filho submotiido
novo exame da referida materia,.— Indefe-
rido.

José Loa° Palseiraa reclamando contra a
reorovação de seu filho Arnaldo Didi mo 8:d-
oira:, no: exames de portuguez e ala-
tino tico, proaados para a admissão no
1" atino do Internato do Gymnaaio Nacional,
e polindo Nejas o m.amo seu filho novamente
suam .atido ao exame (lagunas disciplinas.—
Indeferido.

Joaquim de Paina Andrade, alumno do
Externato ao Gymnaaio Mineiro, alleg,ando
haver olaia. perante, as loineas de prepara-
turbo!, aporovação no exame de purtuguez,
unica maieeia que lhe faltava para com-
pli au• O 4" anu, e pedialo permissão para
prestar o e xanne do 51 armo. na 2 1 época de
exame: daqu ,. ;le e•ia:)elecimento.— Indere-
rid e , á vista do; avisos de 1 de novembro
de 1901 e2 de fevereiro de 1093.

Expediente de 1.0 de maio de 1905

muocronta. PA JUSTIÇA

Foram cone 11 ; 41°3 15 dias do liconea, com
o sohlo a (yr) tiver direito, nos termos do
art. l: n 3 do regulamento em Vigor, para tra-
tar de rpoocio: de seu interes:e, ao 2 0 sar-
gento da brigada po l icial .10.a Peixoto e
Silva.— Enviou-se a portara ao comman-
dante da brigada.

— Foram remitidas
Devidamente cumpridas
Ao juiz de direito da 2' vara commercial

a carta rogaioria, exp (lida p,ati (amara
Commerelal do extincio Tribunal Civil e
Crimaial ás justiçm do Purtn )..eal, a r.,queri-
mPnto do Lea Porrino, para citação de
Drandão, Gomes a: comp.;

Ao juiz da 7' protoria a carta rogatoria
que acompanhou o officio de 27 de cuiubro
do atino pa; ,ado. exp dida 113 justiças de
Portugal, a r«itrrimento do Jos". Antonio
da Cunha. para arrecadação do e spolio de
Antonio Peroira dos Santos e mulher

Para os fins convenientes
An presidente do Estado do Ceará eapia do

termo de obito lavrado a tordo do vapor
nacional Boro° de rawro ryferente á pás_
sagoiva Francisca Maria tie ,fesui

Ao pr&sidente do Estado da Pa,rahoba
cápa, do termo de oba°, lavrado a tordo do
vap latejou:41 Iracema., rd:..rcale a João
Francisco du Souza

Ao juiz federo! em S. Paulo 37 decretos, de
10 do noz lindo, nomeando suppitntes do
j ti i sub,ti luto e ajudantes de procurador da.
Reaublica e.1 div et'-os mun:ciplos do - Es-
usai°.

Expediente do 10 de maio de 1905

Dir.Ecr011a GERAL DE S.U./DE ruataa4

Accusaram-se Os rce,e/iimentos
Ao in :motor de sanita do; portos do offic

n, 35, (1 ),, 5 do corrente
An director do terceiro districto molar

maritimo do officio n. 57, de 2 de aa:
findo.

— -RO ao inspector da aliai
dega que foi multado o commandanto do p
gueto l'aliano 1, ,es Palmes, na quaatio
50, por infracção do n. 6 do art. 73 do o
guiam oito sanita,rio.

--Necomm -talou-se aos delegado; de saio
que providenciem no sentido de serem fiel
impretarivelmente cumpridas as disposiç5
con;tantes dos artigo; 105 e paragrapho
107, 103, 109, 110, III, 113 e 115 do regun,
mento sonitario.

—Re'netto•am-so:
Ao chola do po!icia cópia do officio n.

da Oitava Debviacia de Saaide, relativo
abuso commettido por urna firma comine
cial que se utiliza do nome desta dit•P&O:i
eu p:oveito das suas operações comute
eiaes;

Au director do Lozvelo da Ilha Granit
para ser sulonettala ao devido pamesso,
conta. na importancia, de 9a600. de fo..nee
mento feito águelle estobelecimento
abril findo;

Ao director do Hospital Paula Canina.,
para o , devidos effeitos. o requerimento d
José Nodden de Almeida Pinto,acomponhal
da quantia de 3.500;

Ao director da Estrada de Ferro Centea
do Batzil o: laudos dos extintos de validozd
lei •eulano Carnei:olaicio Napoieão ',operai

Romeu Janiiario Carneiro e Florindo At
gusto de Figueireao Rocha;

Ao chefe de policia idem de Frotris oC
Anoso,

Reguerimep tos despecluulos

Dia 10 de maio de 1905
Dr. Manoel Poe3 de Figueiredo.— Colt4

pleto o sello.
Antonio Gomes Carneiro (3^ districto). •

Deferido.
.tu.tino .fosa Luiz do Sonso (3 1 districto).-•

Concedo 30 dias.
Gunç,klo Torquato de Oliveira Castro(2" di

tricto).— Deferido.
José do Almeida Peniche (a • districto).-

DeArenit.i•'.1;:i.o Alves do Volte (70 districto).-

D''ff
uliet tiooL) e s.v110.

ri.'i loCI	 noel Pires de Figueiredo.— Com
p

Maria Amalia da Cruz Possolo.— Cern
f 

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Th.e3aur3
Federal

EXPEDIENTE DO SR, 1VINIST110

Dia 11 de maio de 1005

Sr. presidente do Estado do Rio de Ja
neiro:

N. 8—Não tendo ainda obtido raspota,
officio deste tninitenio, n. 6, de 28 do (ala
toiro ultimo, eab*-11"1,3 reiterar o pedido api
DO mesmo TOS dirigi, retalio:amoite aos e:
polios do Clemente Guido o Giovanni aa,
tanto, arrecadados On2 1892 o 1891 pela; ao;
lectorias esitailAuCs da Parahyba du Sul
Petropoli s.
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EXPEDIENTE DO Sn. oinEcToit

Dei li •te maio do 1005

r. inspector da Alfandega do Rio do sa-

N. 222-Commu11ico-vos, para os fins eu-
-renientee, que o Sr. Ministro, tendo pra-
sento o recurso transonittido com o vosso
Vlkio n. 769, do 10 de dezembro do anuo
yooisolo o int n-•rposto por M. Wollisch
Comp., da decisão polo qual, do tiocorilo
coto os peritos por ;mirto da, razoada na
*omina:são arbitrai, maadastia; elaosiflosa,
•sono-obras não classificadas d5 insalrep e-
yola-da taxa do 45$ por kilogramma, do
art. 89 da Torifa, a, mercadori:t que os re-
acrront submotteram a dospaoh o polo nota
'o importação n. 1.520. do setembro do
-ines111., atino, como-botWs maslreporola.
11ó111 airos-da taxa de 12.3, do art. 81, ro-
aoivem. por dospacho do 11 do abril fiado.
N)vi,r , rido em 3:s.:ao do Coa-3'1110 do Fazenda

mm conformidode do earocer des t 5 , toma-
•oonheamonto do alludido rocurio, para o
'Lin do sor a moroailoria em qu o ioão clasio-
- toada como-b aões de ma Irise Tolo, com p3
I-da taxa, de 30$, da ultima parto do voe s-
rido art. 81, á vista da decisão constanto do
afila° que, sob n. SI), vos dirigi em 23 d3
.reroiro

N. 223-Communico-vo s , para os dovidos
-*:ratos, qno o Sr. Miniars), attendenao
alue solicitou a Prefeitura. do District° Fia

- .feral, era officio n. 773, do 8 do e trrento,
i riesolveu, por acto da m esma data, reatiado

o alluilido cilicio, autorizar o despach ), livre
41 . 3 direitos, á vista do art. 3 0 da 1 5 1 n. 1.313,

(10 dezembro de 19)4, do 1.2 ,10 omitiria si,
suarea AS, veados de Marselha no vapor

contendo chnont) Vicat e Citoor
a do ainadss ás obras de ca.n.alização do rio
Carioca.

N. 221-Communico-vos, para os fin5 con-
apeiontos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
alue requereis a Companhia de Navegaçao
truzoiro do Sul, resolveu, por acto do 9 do
e.,rront% autorizar o de:pacho, livro de
. ; ratos, de auordo com o dispo ;to na
•:ausula Ifie do decroto n. 5.103, do 10 de
a'siel do 1934, dos arlioos coostailtos da In-
seaa reine° e que a roftrida, com,ianhia
isootonde, importar duraoto o corront atino,
com destino ao sou sorvi, mcluindo- -;c, po-
rém, os aseignalados Coln a psdavra-raTo-4
tinta vermolha.

-Sr. inspector da Caixa. do Amortização:
N.42-Coininunico-vos, para Os fios conve-

• ntes,que o Si...Miai:siou, por assilioato de 2à
tk) InC7, psosimo finito, resolveu autorizar-vos
• eemetter	 Altandeoa. de Saat'Anoit do
Livramento um album de speeimens das
rotos do Thesouro ultimamente postas em
circulação, conforme pediu o respectivo
inspector, CM officio n. 77, de 1 de março do
corrente anuo, á Directoria das Readas
Poblicao.

N. 43-Para que sio posea dar comprimento
ao incluso alvará relativo ao rosoate de
aipo/ices do etnpriedlino de 18 1 ;3, portou ,n-
tes a D. Ern istina do Figueiredo Praga,
iscoo-vos, do acanalo coso o despacho do
sr. Ministro, de 2 do eorreate, presteis io-
formaçãos sobre a divergencia (pio se ri aa
entre o mesmo alvará e as guias de fls. 3 e
4, quanto ao fomo daquilo seidiora.

-Sr. director da Casa da, Moeda:
N. 43-Communico-vos, para os fins con-

-V4 .1lionto5, em resposta ao vosso officio n.509,
, 41 , 20 do mcz proximo findo, que o Sr. Mi-
Ii5tro, por despacho de O do corrente,
rasolvou approvar o specimen qtte propuzes-
Vt para ar ir á impressão das esta,TaPilhas
410 imposto. de consuino dos productos na-

s das taxosala 5$, /0$, 15$, 24, 5(».4 e
(..P.)$, as quae.s deverão ter a ar vef:de
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qn3 está aloptada em relação aos produtos
nacion.tes, assim como o está a ar vernaolha
co relação aos estrangeiros.

- Sr. diroctor da Recebodoria do Rio de
Janeiro

N. 47 - Communico-vos, para os dovidos
atreitos, do acaorilo com o 'despacho do
Sr. Ministro, de 21 de moro tiPirno, giro o
Tribanal de cantas, segundo declarou o res-
poctivo presidente em officio n. 227, de 2i; do
mez proxiino passado, resolveu, em sessão
eatraordinoria realizada no dia anterior,
julgar idonea e sura:dente a fiança de
23:0'33$ em aipolices da divida publica do
valor nominal de 1:00S cada uma, prestada
por Pedro Ferdandes /1f,roieo, Magro, afina
de garantir a sua resoons o l dii lado no exer-
Moio do cargo de co lora too dessa Recebe-

( e' I.
-	 presidente do Tribunal de Contas
N. 107 - Incluso vos rean5tto, para os fins

c.onis o nientes, de aCnrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 4 do corroote, o processo
tran s nittido com o officio da Delegaoia, Fiscal
em S. Paulo, n. Pra de O do m oz siossielo, e
referonte á fiança do valor do 1:t1So$ em
uma coloro "da da Caixa Econorniina, m ien-
eentro á D. _Sintonia Eng,enia do Coostro Tutelo,
e pela m sma. apresentada em garaatia
sua resoon sobilidade e de seus pressiostos no
exereicio do cargo de agonte do Correio de
S. Jos; (1.o: Carolos, naquelfe Estalo.

N. 103 - Renietto-vos, para os devidos
eireitos, e de accordo com o despaolto do
Sr. M i nietre de 4 do corrente, o incluso

,so sransolittido com o offisio da Dele-
oaioia Fi scal. na ria,hia„ n. 52, de 15 do abril
prosare) tildo, relativo á fiança, no valor
do 92783 H, em uma ca lerneta da Caixa
Ec000nlico com o deposito de 93,;$, prestada
par 1.-oncio Evangelista dos Santo; em ga-
rantia de sua resaonsa.bilida la no Jogar de
collector das rendas fecicraes da cidade da
Feira de SanteAnna, naquelle Estado.

N. 1 .39-Ronytto-vos, para os fins conve-
niontos o oni obsdionsia ao de :pacho do
Sr. 1N1W too, de 8 do corrente., o incluso pro-
ce °o,.ramuni ticlo com o officio da. Delegacia
Fiscal do Th o :ouro em Boll° Horizonte n. 7,
do 24 dojairdro ultimo, e relativo á lisura,
no valor do 75O,s, orcitada por -Wwhilvton
ilaym 3 Vieira, Caldas, com ) garantia da sua
essoon iabilidatle o do sC1.13 TIVençUtT3 no logar

do escrivão da Collectoria do; rendas eeleraes
lo monicipio do Pomba, no reflorido E ;talo.

N. 1 l0-Rem3tto-vos, para o; fins convo-
tal entos e em obediencia ao despacho
Sr. ministro, de 4 do corri rito, o incluso oro-
cessoaran ttido com o officio da. I) d..oacia.
Pisoai -do Th souro em S. Paulo, n. 315, de
23 do novembro do anuo proximo pa siado, e
relotivu ti. fianoa, no valor de 12:5`10$, na-i-
sto Ia por Antonio Sarna oito em um lin-
mova do sua propriedado,como garantia de
sua rospisn iaoilidade e de seus prOpast03 31O
logar de ascrivão da Collectoria das rondas
fodera,o; do Campinas, no referido Estado.

-Sr. &legado fiscal no Amazonas:
N. 41-D3 ordem do Sr. Ministro roemos-

• ,ndo-vos mandeis do .contar a 5' parto do;
voncimentos mensaos do e icrivão do 40 po to
fiscal do Denota:amoito do Alto Acro, Albor to
• rrh at 5 que a Fazonda Nacional soja
i ndinn zad a da im sorteancia corr , 5nond °1-3 te
á; passag,en; do 1° cio 50 que o na atino
Sr. Ministro concedeu ao dito furreion4rio
e á sua mui/1(n ,, por do pacho do 4 do cor-
renti non, proferido sobro roqu 5rim noto da
misma data.
- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 4a- Do accordo com o dospacho do

Sr. Mini deo, do 4 do current% exarado em
vosso officio n. 51, do 13 do abril finito,
comum ?ndo-vo5 providencieis p Ira que reja
compli5tado o eello do formo da lisura proa
t1da pato escrivão da Mesa do Rendas de

aeaiio	 ats ,.,1 a	 410 'AP

Uh los, Aliplo Motta, visto ter sido coliradsip
a importancia de 600 falis em vez da de 000,
réis, que é a devida.

N. 59 - Tendo essa delegacia declarado,
no officio n. 7, de 25 de janeiro ultimo, com
que tran unittiu o requerimento do Argemiro
Rocha. Fraga, haverem -  aproveitados
os 10 candidatos approvados no concurso
realizado nossa mesma delegacia em março
de 1003, e constando do quadro existente
nesta directoria ainda aguardarem nomea-
ção 03 do momos Alberto Etchersa.ray Gui-
marães, Baldomero José Garcia, Carlos Fre-
derico da Silva, Egydio Jorge Franco, João
da Fonseca Lima, João Clodoaldo Espinheira,
José Joaquim da Silva Cardoso Filho, Joa-
quim Bollino Soares e Roberto Augusto do
Mondonço, recommendo-vos, de accordo com
o despacho do Sr. Ministro, de 10 do abril
proximo findo, presteis informaç5es a re-
sp5ito.

N. 51 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos. que o Sr. Ministro, attendendo
(use repuneoram Argollo, Cardoso Sc Comp.'
arrenil ',toados da Estrada de Ferro de São
Franci ;co, na petição transmittida com o
vosso ollcio n. 48, de 7 do abril findo, re-
solveu, por acto do 9 do corrente, autorizar
o despochn, livre de direitos, no; termos da.
clau iula 27' do decreto ri. 3.505, de 23 do
jonsiro do 1910, do material contanto da.
inclusa relação e que Os requerentes pre-
tenderia imoortor no corrente anno com des-
tino á mesma estrada.

N. 52- Cominuoico-vos, para os devidos
off‘itimado aro oido com o despacho do Sr.Mi-
nastro, do 7 de abril findo, que o Tribunal do
Conto:, segundo doclarou o respectivo pre-
sidonto em officio n. 232, de 29 desse mesmo
mn, resolveu, em sessri0 do dia anterior,
julgar idon ;a e suficiente a fiança de 20:000$
em immovois p3rtonc sntes a Bonedicto Fio-
doablo 'l'avares do Macedo o sua mutilei, o
pelos mosmos aprasontados em garantia da
rosponsabiiidado do prim OMS propostos
no oxercicio do cargo da pagador dessa dele-
gacia.

-Sr. delegado fiscal no Coará
N. 39-Ern resposta ao officio n.11, de 7 do

fevereiro do 19 r3, em que solicitaos provi-
d meias no 5 5ntido de ser arbitrada a grati-
ficacãso a que se julga com direito o enge-
nh 'iro fiscal tia Estrada da Ferro do Bata-
raie p ter sido designado para. executar as
obras do cmstracoão da ponte de descarga
da Alfanslega. desse Estado, declaro-vos, para
os fias convonientos, que o Sr. Ministro, por
despacho do 5 do corrente moz, resolveu que
o referido engenhar° opportunamente será
attendido.

-Sr. d 5loga(io fiscal no Espirito Santo
N. 32 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, dtfforindo a
petição do Heitor Pereira o outros, transmit-
tida com o vosso officio n. 17, do O de março
ultimo, resolveu, por despacho de 10 do
abril pooxim ) findo, au toriza,r-vos a providen-
ciar no smtido do ser aberto nessa. (Lelegacia,
cmcorso para provimonto de logaros do la
entra.acia das rapartiç533 de Fazenda.
- Sr. &legai') ti ;cal no Maranhão
N. Si - COM:illniC.)-Nros

' 
para os fins con-

venient58, que o Sr. Ministre, por dospacho
do 8 (15 abril proxim o findo, exarado no
oficio n. 2, d5 7 d5 jan 5iro ultimo, com
que tra,nsinittist5s as p stis:533 dos 4" es-
cripturarios da Alfandoga. dosso Estado An-
tonio do Isulhaes Custo e Samuel Luiz do
Araujo C mar,rosolven autorizar-vos a abrir,
ne5sa dlogacia, concurso para provimento
d 3 Jogara; do 2 entrancia das ropartiMs
do Faz mda.

N. 52 - Verificando-so do vosso tole,gram-
Ma do 3 do março ultiino que Joaquim
Idenriquo do Barros alivia é collector esta-
dual CRI Cururupd. declaro-vos, do accôrdo



com o dcipacho do Sr. Ministro, de 4 do
abril proximo findo, que, á vista do disposto
no art. 12 das instrucções do 21 de outubro
de 1901,- ilãO pôde sor acceita a proposta que
fizestes em oficio n. 93, de 4 do novembro do
anno passado, no sentido de sor nomeado
aquelle serventuario para identico Jogar na
collectoria das rendas foderaos da dita loca-
lidade, o que, entretanto, não o impede do
continuar incumbido da arrecadação tias
mesmas rendas, na fôrma do art. 30 das ci-
tadas instrucções.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 18 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 23 de fevereiro ultimo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
opportunam onte será, tomado em considera-
ção o pedido que fizeste.s em oficio n. 4, do
17 de janeiro anterior, no sentido de ser cre-
ado mais um logar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na cidade de Corumbá,
nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em 11/41inas Geracs
N. 81—Notando-se que no termo da fiança

prestada por Francisco José Vieira Ferraz
para poder exercer o cargo de pagador da
Estraaa cie Ferro Oeste do Minas se declara
que o dito pagador assume aespon ;abilidado
por actos de prepostos, o que não consta da
procuração respectiva, s bem assim que não
foram resalvados os direitos da Fazenda
sobre o s demais bens do afiançado, no caso
de desfalque superior a 10:000$, valor da
fiança, incluso v03 devolvo, de ordem do Sr.
Ministro, o respectivo processo, que veiu
annexo ao vosso oficio n. 19, de 27 de março
ultimo, afim de serem sanadas as irregula-
ridades apontadas.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 77—Declaro-vos, para 03 devidos citei-

to, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Amazon Stectin Navigation Coin-
pany, limite( I, na petição transmittida com o
vosso oficio n. 25, de 13 de março ultimo,
resolveu, por acto de 9 do corrente, autori-
zar o despacho livre de direitos, nos termos
da clasula. 23s do decreto n. 4.593, de 13 de
outubro do 1902, do material constante da
inclusa relação e que a requerente pretende
importar para seu serviço durante o cor-
rente anno ; devendo, porem, ser excluidos
da concessão os artigos a isignalados com a
palavra—não—a tinta vermelha.

— Sr. delegado Uca' na Parahyba:
N. 22 — Em resposta ao v0330 oficio n. 7,

de 2 de março ultimo, em que pedis appro-
vação do acto pelo qual contractastes com a
firma Colm Frères & Comp. a srmazonagam
de 550 barricas de cimento, isssto das que
foram adquiridas para a construcção do tra-
nicho da alfandeegoi, recommondo-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, do
19 do abril proximo findo, providencieis para
que seja vendido anuello material, caso no
tenha prosentemente applicação alguma ou
não seja necossario para qualquer obra que
em breve so pret sada executar.

— Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 38— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por desp tcho
de 4 de abril proximo findo, resolveu
approvar o acto de que destes conta em
oficio n. 52, de 17 de agosto do anno pro-
ximo passado, e pelo qual detormina-aes que
o 1 0 ceripturario da Alfaudega desse Estado
Antonio Olega.rio do Souza continue a servir
nessa dele sacia, devendo, porém, logo que
conclua os trabalhos de que se acha incum-
bido, regressar á sua repartição.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 92—Tendo o Sr . Ministro,por despacho

de 8 de abeil proximo findo, resolvia° ‘n-

provar o acto constante de vosio oficio n.41,
de 13 do ma .ço ultimo,e pelo qual nomeastes
Manoel Joaquim de Abreu para e seocer inte-
rinamente o Jogar de cellector das rendas
ederaos do Bezerros e Gsava.t i, nesse Es-
tado, assim vol-o communico, para, os devi-
tdos atreitos.

N. 03— Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. attendendo
que requereram Raul Fernandes de Oliveira
e outros, 4ss escripturarios da Alfande,ga
desse Estado, na petição transmittida com o
vosso oficio n, 23, de 20 de fevereiro ultimo,
resolveu, por despacho de 10 de abril proxi-
mo findo, autoeizar-vos a abrir nessa dele-
gacia cencurso para provimento de lugares
de 21 ontrancia das repartições de Fazenda.

N. 91—Communico-vos, para os devidos
effeito3, que o Sr. Ministro, pos despacho
de 8 de abril proximo findo, resolveu ap-
provar o acto de que destes conta em oficio
n. 38, do 13 de março ultimo, e pelo qual
nomeastes Francisco Cardoso da Rocha para
exe, C3? iate anamento o lagar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes de Jaboa-
tão e Cabo, nesse Estado.

N. 95—Declaro-vos, para OS fins conveni-
entes, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a companhia The Norlh Brasilian
Sugar Factor y, limited, na petição encami-
nhada. com o vosso officio n. 62, de 12
de abril proximo findo, resolveu, por des-
pacho do 9 do corrente, autorizar-vos a
providenciar para que seja despachado, li-
vro de direitos, na Alfandega desse Estado,
de conformidade com o disposto na alinea
1 11 do n. XII do art. 20 da lei do orçamento
de receita vigente, o material constante da
inclusa relação e que a requerente pretende
importar com destino ao Enoenho Central
Ticuna, de sua propriedade, situado em São
Lourenço da Matta. nesse Estado; excluin-
do-se, porém, 03 artigos assignalados com a
palavra—não—a tinta vermelha.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 23 — Constando do mappa existente

nesta directoria ainda aouardarem no-
meação OS candidatos Epaminondas Castello
Branco e Trai no de Carvalho Valle, habili-
tados no concurso para pre.'nellimento
legares de l s entrancia, realizado nessa
dele meia em 1902, recommendo-vos, em
ob di-ncia ao despacho do Sr. Ministro, de

d3 abril proximo findo, declareis em que
se baseou essa mesma delegacia para in-
formarono oficio n. 1, do 7 de .Otneivo ul-
timo, com que transmitia' a petição de Al-
varo Satypho Corrêa e outros, já terem sido
nomeados todos os candidatos approvados
naquelle concurso.

Sr. cellector das rendas feleraos no
municioio de Petropolis

N. 10 —Declaro-vos, para os devidos citei.
tos, que o Sr. Ministro, por cl ,spaclio de 19
de abril ultimo, proferido em sessão do Con-
selha de Fazenda e de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu approvar a decisão
proferida sobre o requerimento transmiti ido
com o vosso afficio is.  29, de 21 d o março
proximo passado, pelo qual, julgando pro-
co . lente a pretsnçÃo de Pombo & 'lapas, re-
duzistes a 20$ a taxa de 200k; que pagavam
pelo registro de sua fabeica de bebidas.

— Sr. conceber das rendas federaes em
Capivary:

N. 11 — Em ob diencia ao deepaoho do
Sr. Ministro, de 1 do ementa, proferido
sobre requerimento de Francisco Vieira dos
Santos, por seu procurador, recommendo-vos
psastois informaçb" ,s sobre o valor do im-
movel de propriedade da União, eito ti, rua

Direita, nesse municipio, e o mais (suo oa.
mesmo possa interessar.

--Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 32—Devolvendo a essa delegacia o

cluso processo referente ao pedido da Com.
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Gran.
de, no sentido de ser despachado livre de
reitos o material destinado á construcção dd
linha ferroa de S. Francisco á foz do Iguassii,
recommendo-vos, em obediencia ao despachs
do Sr. Ministro, de 8 do corrente, proferi&
sobro vosso oficio n.17, de G de abril ultimo,
providencieis para que sejam substituidw
as relações do mesmo material por outras
em que, na fôrma do art. 432, n. 1, da Coa .
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas, figurem detalhadamente as espe.
cies e quantidades dos objectosa importar.

Outrosim, vos recommendo. na conformi.
dado do mesmo despacho, a observancia das
circulares n. 1, do 5 de janeiro de 1901.e
n.11, de 18 de fevereiro de 1902.

N. 33—Communico-vos, para os devidos
effeitos, em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 4 de março ultimo, que o Tri.
bunal de Contas, segundo declarou o raspe.
clivo presidente em oficio n. 220, de 15 do
mez proximo passado, resolveu, em sessão
do dia anterior, julgar idonea e suficiente
fiança de 25:000$ em immoveis pertencentes
a João Silva Rauiosc sua mulher e por aos.
bos apresentados em garantia da responsabi.
lidado do primeiro e seus propostos no exer
cicio do cargo de thosoureiro-pagador dessa
delegacia.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 193 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o o Sr. Ministro, por des.
pacho de 8 do abril proximo findo, proferido
sobre o objecto de vosso oficio n. 30, de G do
fevereiro ultimo, resolveu approvar o acto
pelo qual nomeasts Luiz Sehmidt para
exercer iutesinamente o logair de encerre•
gado da arrecadação das rendas fedoraes
Santo Amaro, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 35 — Declaro-vos, para os fins conve.

nientes, que o Sr. Ministro, por despacho do
março ultimo, exarado em vosso oficio

n . 20,de 7 de fevereiro antorior, approvou o
deopa,clio que p:ofn .ist ,s em ;são da Junta
de Fazenda dessa del .oacia e polo qual, tendo
em vista a re .Inflação do n ,gosiante João
Nunes Leite, se advest .s que á Moa do Ren.
das de Villa Nova faltava competencia para
arrecadar o imposto do contribuição para as
casas de caridad	 v-vi do disposto no.: arti •
p•os 420, §	 e 007 da Nova Consolidação dai
Leis das A/fandegas,

Recebadoria do Rio de Janeiro

Requerimentos de y«cliados

Dia 1i de maio do ieos

Pinte S: Comp. — Restitua-se a quantia&
1:200$, solicitando-se credito.

Dr. Francisca Eiras.—Idem do 2.532$744.
Manoel Duarte do Avelar.— Idem dz!

1:9J1$183.
Commonda rlor José Pereira Paranhos

outro .—Idom do 4:730$000.
Ado/pho Sehmidt Sc Comp.—Idem de 204
Ca,ndido Mons° Piras & Comp.—Reduza-s(

o valer locativo a 4:000$000.
Joaquim Pereira Ribeiro.— Cumpra-se

despacho de 9 de março findo, iudepeudentl
de multa.



Q11;1,411'4) (101110,111 n;tratiN"(1 11‘) ,4 N 	 €5 ha/ma..
II, .1; a, (bis )1 t,	 do p xpel moeda. em circulação em :30

de abril de .1.00;1;

VALORES QUANTIDADE
nirrozT.kNClA

Pot:.
VALODES

IMPonTANelA TOTAL
oincrLaçÃo

11..nn•

$500 	
!VOO 	
2000x	 	
rx000 	

1(000 	
2444300 	
30000 	
50000 	

103,000 	
2011,1,009 	
5040 	

8.880.314 1/2
11.810.025 1/2
11.716.810	 1/2
6.82•.756 1/2
7.291.551
3.017.231	 1/2

2.291	 1%2
1.963.877 1/2
1.001.571

sdn.891
310.122 1/2

4.440:157$250
14.S10:025$500
23.433:621030
31.123:72o0
72.915:510:1;0i°
6J,214:630A00

08.193:875000
100.457:1004-W
109.178:200.;a100
155.211:250$"

b73.176:890$250

50.367.739 8/2 G73.176:896$250

Existia em circulação em 31 de março de
A (UM:roliça para 111330i (Ido 148:433$50).
Esta. differença provém do
Troco do nicke'
Deaimitos de nOtag 	

1035 	 673.325:323$750

109:118$500
39:012$000	 148:430$500
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Ministerio da Marinha
LX1DIENTE DA P111:41E1RA SECçÃO

Dia 10 delnoio cie 1005

An alin'sterio da Fazenda, rogando provi-
dencias ali :o de que

No Theouro Felerad, Dor conta das com-
poentes verbas do oeçaniento CiO vior,
seja paga a quantia de 6:3ó9;53 ,10, provenien-
te do fulietnineoto de varius al'LLOS &At-) a
CstC Ministerio (aviso n. 745);

Sej 4 trillISMitl ida á delegacia do Tlicsouro
Federal cm Londres, a cambial que se lho
retnettn, do Banco da Republica, n. R 13/16
do valor do I:, 1.593-0-0, para attender ao
pagamento de varias encommendas deste
al lmsterio (aviso n. 7-10);

í'oullilUlliCOU-Se á alludida delegacia (avi-
lte n. 747).

- (2 a irtel Geaeral M :rinh t, trans-
roittindo os papeis capeados pelo officio
desse quartel-gen .ral, sob n. 49- 1' seeção
-de 12 de janeiro uniu), referentes ao des-
apparecimento de varios okectos de bordo
ilo vaptr ear:os Comes quando est we esse
41:4\10 em concertos na casa Lago Irmãos; e
determinando que mande fazer effectiva
a responsabilidade do commissa do, In:teiú-
/6sta e mostro do navio, pe:as faltas encon-
tradas, visto não terceto zelado, como lhes

umpria, os interesses (1 ‘. Fazenda Pubica,
facilitando ou concordai] ao com a entre.2a4,
de objectos a officinas e depositos particula-
r. a vCin as necessarias cautelas e 1'4MM:ili1a-
dde.4.1 iegaes (aviso D. 748).

Ao di.'ectoe ge..at da imprensa Na-
declarando, de °Alem do S. 1\lini5t *0,	 •

613.176:80,3$230

78R.2'11:('i14!;50)
115.187:71250

que pide p.invidenala • afim de que, por
conta til. Marin ia, c Min no asee enviado O
Di3rio Officio" ás repartiçied abaixo moa-
cionadas. devendo ess.i estúlelociniento in-
dica % tjkeríininadamente, a despeza refe-
rente a c tda uma das inesima repa-tições,
allin de se poder peovidenciar solme o respe-
ctivo mtgamento, pelas ve..bts competentes:
A, s mies do Pará e .1,itto (Lad tio);
Capitanias de portos do Amo 'zonas, M
nino, Piatilly, Ceará, Rio Grande do Norte,
Pa ...ahyba, Peeirtinbuco, Angtas, $e..gipe,
Esia dto Santo, S. Paulo, Paraná, Santa Ca-
tharina, Rio Grande do Sul ; Escola de
Ap .endizes do Matto Grosso,
(Cuya,ba) ; emom ui lu da flotil ! ia do Ama-
zonas, Manilos ; da flotilha do Rio Grande
do Sul (cidade do Ri) Geande), 41a flotilia
do Alto Ueuguity (Raqui) e da flotilha de
Matto (i com (Lad ..rio) ; e administ win.. da
P.eatica,gein di Blio .a. do Rio Gr.111 , 10 (cidode
do Rio aiettude) (officio o. 74•:).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA. SECÇÃO

Dia 5 de gaaio de 1905

Ao Ministerio da Justiça, anosa:Ido o re-
cebiin . nto das inlbrmaelis prestada , pelo di-
rector do llospicio Nacional de Alienadoa,
relativamento ao soldado do corp / tio infam-
taria Josã 1)omingo3 (1. Oliveira
e solicitando qu ,. inforin : qual a d'ispeza
in %sal	 pode fazer a I . , f -rido, praça na
ultima clas,4e (aviso n. 587).

-Ao Quart Gen iral
Delirando, i , 111 solução ao p litio feito palo

cominando g..ral das torped eiras para quO
seja faculta to aos officiaas quando 4 . 01 ..-
v)yo de eme1àá do-guerra o imo do_	 _ •

formo branco, durante a estação calmosa:
que o referido uniforme Só deve ser usado
nos casos previstos no respectivo plano o
decreto n. 5.448, do 1 do fevereiro do cors
rmite anuo (aviso n. 590);

Tramnittindo a consulta do Supremo Tr1.
buna,1 Militar de 1 do corrente referente
concessão da medalha militar aos officiaeS
do carpo da armada e classes annexas, afim
de informar si ha alguma alteração a fazè'r
(aviso n. 593).

Dia 8

Ao Qua,rtel-General, reMettendo O recibo
firmado no corpo de marinheiros nacionaes,
no pariodo da revolta pelo então 1 0 tenente
Leonisio Lassa 13a4o.s.

Dia 10

Ao Quart 1-G onera!:
Declarando que o roquerimmto em que co

serralheiro do 2% classo Geraldo Francisco
dos Santos pediu um mez do licença para
tratar do sua sande, teve o seguinte des-
pacho : alndeferilo. Trate-se no hospitais
(officio n. 611).

Declaraodo que no pode ser att)ndido o
pedido do 2‘i sargento do corpo do infantaria
de marinh Jose Duarte, para praticar no
Hospital. de Marinha desta Capital, afim do
concorrer aos exames para entermeiro3 na-
voes (officio u. 612).

Communicaudo que o requerimento em
que o fiel de 41' classe José Cupertino da
Graça pedia reconsideração do despacho que
indeferiu o seu pedido olicitando inscripção
para o concurso de sub-commissario di ar-
mada, visto achar-s; a mesma encerrada,
tive o s .guinte despacho: 4 Mantenho o de,
pacho anterior 9 (officio 613).

-- A' tZiepartição da Carta Maritima, Te-
m . ttemlo o; ra.a..or.os apre ,elitados p.,105
guard is-marinha confirmados Adolpho
beuto Reichsteiner e ;Urrai° Bernardo Co-
lonia, refereates á viagem do instrucçã,o que
fizeram deste porto ao de Montevideo e vice-
vera (officio il. 006).
- Ao Ar ;anal de Marinha do Rio de .Ta.-

neiro, cominunicando que CÁ indeferido o
1. ..41u-rimem° em que o marinheiro de 24
classe do in..S1110 arsenal Manoel Fernaudes
de Carvalho pediu sua adiais Á‘.4) no Asylu sità

(officio il. 607).

Requerimento despachado

Dia 11 da maio de 1905

Draz Fiorençano, pedindo c mdadão da •tia
carta de machiai ta de da classe. - Do
aectrdo com a ivairmação, indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi dispcn

sado o coronel da arma de artilharia Ricar-
do Emantadas da Silva do loar tte chefe da

secção da Direcção Geral de Artitheria.
- Por outras de 11 do corrente:
Concedeu-w licença
Ao capitão reformado Cyro Primo de Sei-

xas para transferir tia resideneia da Capi-
tal Federal p 41%4 a ei lade de Nitheroy, Es-
tado do Rio de Janeiro

Ao alferes reformado Faustino Adriano
de Mello para residir temporariamente no
Estado da Bahia.

Foi transferido da guarnição do Estado
de Matto Grosso para a tio Estado do Pa-
razia o medico adjunto do exercito Dr. Ma-
Auel 4ntoniO de Andrade.. • •

Exi.sto 0:11 CIPC:l n aÇãO 	

Nota,

Existi% ein circulação em rd de azo ;to de lsoa 
linp,mtancia, retirada do circulação ate 30 do abril de 1935...

Resta em circulação 	  673.176:s93$250

Cai xa s l i3 Anwtização, 1 de maio de 1905.- O onero da secção, Jaza Antonio de
42. Rosa.- O tilt3JOUrOil'0, A. Dorbusa dos sautos.
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Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Ex»efliente de 11 de maio de 1905

Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que o Tribunal de Contas julgou
idoneas e suffleientas as fiança, prestadas

Por Manoel alargues da Silva, em uma
caderneta da Caixa Economica, com o de-
isoaca da :assa, para garantia de N tia  raspou-
sabilidada e (Ia saus prepoacs no legar de
agente do Correio de Gavião, no Estado do
Rio de Janeiro

Por D. flortencia Corrêa de Macedo, em
urna caderneta, com igual importaneia e
para O mesmo fim, co legar de agente do
Correio na rua Barão de Mesquita, nesta
cidade ;

Por D. Albertina de Lannea, tambam em
'caderneta, na importancia de 960$, para o
mesmo fim, no legar de ag•nie do Correio
de Natividade do Carangola, no Estalo do
Rio de Janeiro.
- CuMalUlliCOU-SC It Directoria Geral dos

Telegraphos que ao Ministerio da Fazenda
Saila-dou ó da Justiça e Negocios Interiores
providencias no sentido de ficar á disposição
desa d:rectoria a quantia de 368a500 para
as despesas com a ligação externa do a,ppa-
relho telephonico callocado no Instituto Ben-
jamin Constant.

-Dec Iara u-se:
A' Directoria, Geral dos Correio-agua foi de-

ferido o requerimento do teleg,raphista
Rapa:Usa° Geral dos Telegraphos Joaquim
Josa Iltariera, encarregado da estação de
Antonina, am .a lho ser re.stituida a quantia
de 2a7a8a0; que lhe foi cobrada a titulo de
differeasas eac ntradas em suas contas, por-
quanto ficou provado que a transmis.sa.as dos
-telearammaa, per cuja taxa foi responsabi-
lizado, fai fita por ordem supsrior

A' Directo:si Geral dos Telegraphos, o ex-
posto e laais gila essa indemnização correrá
pela verba-correios.

-Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que foi solicitada novamente ao
Ninisterio da Fazenda providencia para que
seja cobrada judicialmente a multa de
a00$ imposta a Carneiro & Comp., por
se terem rccu sado assignar contracto de for-
necimento de material a essa repartição,
conforme o edital.

Pediu-sa á mesma directoria geral para
informar si o empregado dos Cortejes do
Rio Grande do Norte, responsabilizado pala
extravio do registrado expedido pelo Cor-
reio de Manos e dirigido á, D. Amalia
Pinto Bandeira, em Mossora, além da resti-
tuiasio da quantia extraviada,soffreu alguma
das penas diciplitiares do quo tratam os
arta. 438 e 444 do regulamento postal vi-
gente.

Reverime n ito desp«eltado
Dia II de maio de 1905

Joaquim José Buquera, telegraphista, da
Repastiçáo Geral dos Telegraphos, encarre-
gado da estação de Antonina, pedindo resti-
tuição da quantia de 207s8ao, descontada aos
seus vencimentos a titulo de differenças de
taxas de telegsammas.-Dsfesido. com aviso
chata data ás Directorias Geraos dos Coados
e Telegraplios.
A.DMINIsTRM,..:(0 DOS CoaREIOS DO DISTRICTO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Expediente de 10 de naio de 1905

Por portarias desta data "oi exonerada, a
pedido, D. Maria do Carmo Gonçalves de
Oliveira do cargo de agente do Correio em
Bom Success° de Inhaúma o nomeada para

aaaaatiluil-a D. Julitt Usou, de Olivaiaa.

NOTICIÁRIO
'Fui hinal do Contas-Ordeng de

passa mento sobre as quaes profariu despa-
cha de registro, em 11 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 1.161, de 29 de abril, pagamento de
53aa23u a Lellaingar Comp., de fornecimen-
to á Inapeetoria Geral de Illuminação desta
Capital, no mez de março ultimo;

N.1.100, da mesma data, idem de 042a800,
aos mesmas, idem, idem, em janeiro ultimo;

N. 1.225. de 2 do corrente. idem da quan-
tia de 742$500 a José Leal, de trabalhos
executados para a Inspecçao Geral das Obras
Publicas, em março ultimo;

N. 1.241, de G do corrente, idem de 100$
ao 1° ornejai da Directoria Geral de Esta-
tistica. Leopoldo Dayle Silva, da gratificação,
por substituição, no mez de abril ultimo;

N. 1.223, de 2 do corrente, idem da im-
portancia de 2:6213093, a diversos, de forne-
cimentos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
cru março ultima;

N. 1.237, de 6 do correntia idem de 1:040$,
diversos, de fornecimentos e serviços exe-

cutados para a Administração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, nos mezes de fevereiro e março ul-
timos.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 1.470, de 2 do corrente, pagamento de
1:547s100 ao agente do Instituto Nacional do
Surdos Mudos Decio Augusto Rodrigues da
Silva, quantia por elle adeantada para des-
pezas de prompto pagamento, em janeiro e
fevereiro ultimos

N. 1.452, de 29 de abril, idem de 28$000,
a diversos, de fornecimentos e concerto, fei-
tos no encanamento do gaz do Museu Nacio-
nal, em fevereiro ultimo

N. 1.471, de 2 do corrente, idem de 1:100$,
da folha do auxilios a que teem direilo du-
rante o moz de abril ultimo, os pretores,
para aluguel das salas destinadas ás audien-
eia; e swsiies das Juntas CorrecciollaC,i

N. 1.495, de 29 de abril, idem de 80$, a
Rodrigues & Comp., de artigos fornecidos a
Secretaria de Estado, no mez de março
ultimo

N. 1.450, da mesma data, idem de
140$073 á Sociètd Anon pile dm (1f7.7. de Rio de
Janeiro, de gaz consumido na Secretaria de
Estado deste ministario, durante o 10 tri-
mestre do corrente anno

N. 1.451, da m a ana data. idem de 51$, a
A. J. Pereira, de Barbado, de fornesimentos
á Secretaria de Estado, em março ultimo

N. 1.417, (10 27 d^ abril, credito de 600i
Delegacia na Parahyba„ para pagamento,
durante o corrente excretai°, da coagrua
que compute ao vigario Walfrido Soares dos
Santos Leal

N. 1.431, de 28 de abril, idem 2:400S á
Dalegacia no Ceará, para pagamento, du-
rant o corrente exercido, d.o ordenado quo
compete ao juiz de direito em

aNi	
429,c

dado bacharel Francisco de Salles Ribgar
Campos.

co

da mesma data, idem4:80(3
a De.	 ai

Fiscal em Pernambuco, para
pagamento, durante o corrente exercicio,
doi ordenados que comdetem aos juizes de
direito em disponibilidade bachareas Au-
gu,to Abel Peixoto de Miranda. Henriques e
José Emygdio Gonçalves Lima;

N. 1.401, de 1 do corrente, pagamento de
39$030 a Decio Augusto Rodrigues da Silva,
agente do Instituto Nacional de Surdos Mu-
dos, quantia por elle adeantada para paga-
manto do pessoal de nomeação do director,
no I . trimestre ultimo;

N. 1.519. de 5 do corrente, idem da im-
portancia, de 8:415$500, a diversos, de obras
realizadas na Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e da collocação de um apparelho
telephonico no edificio do Instituto Benjamin
Constant.

N. 1.591, do 10 do corrent e', idem de
4:351$ ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande, Virgilio Corrêa de Rezende, dal
folhas relativas ao mez de abril ultimo, do
pessoal sem nomeação do mesmo lazareto

N. 1.589, da mesma data, idem do
9:959$904 ao Dr. Alfredo da Graça Couto,
inspector do serviço de isolamento o desin-
fecção, da folha do mez de abril ultimo. do
pessoal subalterno da mesma inspectoria

N. 1.438, de 4 do corrente. idem de 3:250$
ao chefe de secção da Directoria Geral do
Saude Publica Olympio Niemeyer, da rolha
de abril ultimo, do pessoal do Instituto Se-
rotherapico Federal

N. 1.588. de 10 do corrente, idem de
17:000$ a Terra & Irmão. da obras realiza-
das na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, em maio corrente

N. 1.533, de G do corrente, idem de 3:154
de ajudas de custo a diversos membros do
Congresso Nacional ;

N. 1.402, do 4 do corrente, idem de 5:700$,
idem, idem.

- Ministerio da Fazanda - Exercicias
findos :

Requerimento de Ricardo Barradas Moniz,
pagamento de 14:827$700, de vencimentos a
que foi condemnada a paaar-lhe a Faz mia
Nacional, por sentença judiciaria passada
em julgado, no decurso de 1 de agosto da
1901 a 31 de dezembro de 1903.
-Ministerio da Marinha
Aviso n. 698, do 29 de abril, pagamento

de 125$ ao porteiro da Bibliotheca da Ma-
rinha, para occorrer ás despazas a seu cargo
durante os mezes de janeiro a março
timos.

n••••n11

Intn,c101-in, cic) Thesemeo 1-re-
itoral-Pagam-se bo,;e as sego in rolhas:

Serviço da prophylaxia da febre amarella,
recenseamento da Estatistica e continuação
do material, férias, etc.

Laboratorio Nacional do
A_nttlyses - Neste laboialaorio co efre-
atilaram durante o ma do abril ultimo,
690 analysea, sendo: de vinhos 361, cognacs
7, ficares 5, whiskys G. vermouths 11, aguas
mineraes 17, genebras 10, sueco vegetal 1,
bebidas amargas 5, chá 7, doces 5, findas
seccas 11. leite 8, manteigas O, farinhas 12,
biscoitos 4, queijo 1, conservas diversas IQ,
bebidas artiliciaes 4, azeites 20, banhas 5,
o:eo de algodão 1, vinagre 1, mollio 1,
massa de tomates G, massas alimenticias
assacar 1, cararnellos 4, coalho 1. tinta 1,
residuos de petroleo 2, productos chimico,s 2
e tecido 1.

A renda do referido mez foi de 13:230$001,

Reperi,aehto (7esime.'duto

Dia 9 de maio de 1205

José Octa.vio de Medeiros Rocha, pedindo
para ser readmittldo no legar de praticante.
-Aeuarde o regresso do Sr. administrador
efiactivo.
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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761.10
761.01
760.69
760.38
760.34
760.21
760.31
760.84
761.32
	  761.56

761.31
739.61
758.81
738.36
757.68
757.48
757.78
758.11
758.30
758.0521.7
758.05
757.80
757.65
757.40

19.7
19.0
19.0
18.7
13.6
18.4
18.4
19.0
20.8
22.1
22.7
23.2
21.2
23.6
23.5
23.8
23.3
22.4]
22.0'

20.8
20.0
20.0
19.9

13.68 80.3 ENE
13.80 81.4 ENE
13.65 83.6 NNW
13.38 83.5 NNW
13.75 8'1.2 N
14.17 90.0 N
13.87 83.0 N
13.65 83.6 N
13.64 75.0 N
12.22 61.6 E
13.61 6.o ESE
13.77 65.0 SE
13.16 59.0 SE
15.18 70.0 SSE
14.39 66.5 SSE
14.85 67.9 SSE
15.16 71.9 SsE
15.23 75.6 ssE
15.41 83.2 SE
14.69 76.0 ESE
11.11 73.0 NW
14.78 85.0 W
14.46 83.0 W
14.36 83.0 WSW

1

3
3
1
2
1
1
2
2
2
2
2
5
3

.2
4
3
2
3
3
3
2

em.

Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom
Muito bom

Claro
Claro
Bom
Bom
Claro
Claro

Muito bom
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ERRATA - O valor da declinação magnetica do dia 8 do corrento é de 8 0 42' 45" NW.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇXO Cswrtut-Declinação==80 46' 15" NW-Inclinação==-13 1851 (extremo Norte para cima)

Federal. 10 de flaivi de 1905-Observa r)es moteorolo icas simultaneas a 0 h.m.Io oreenwich ou f , t. 07 m. a. t. sn. do Rio.
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162.3215.8 22.23 90.0 Meio nublado Bom - Vento Calma Encoberto 28.5 23.0 25.75	 23.0(
Parnali ba 	
Fortaleza 	

- - - - Quasi limpo Claro Nev. temia baixo ENE Bafagem Incerto - - -	 -
Natal 	 763.20 29.5 21.37 70.0 Nublado Incerto Chuviscos SE Fraco Máo 28.6 22.1 25.35	 9.01Parallyba.... 	
Recife 	

-	 - - - Meio nublado Bom - 5 Muito fraco Bom - - -	 -
Joazciro 	 761.45 2.5.7 16.88 68.7 Quasi nublado Claro --- ENE Regular Encoberto 26.7 19.6 23.15	 .-Macei.; 	 - - - - Meio nublado Incerto - S Fraco Bom - - -	 -Aracajá 	 761.43 21.6 21.05 91.6 Nublado Incerto - W Bafagem Variavel 27.4 22.7 25.05	 13.0(Ondina (Bahia) 	 763.70 24.3 21.43 95.0 Quasi nublado Bom -- SSW Muito fraco Mão 25.'7 20.6 23.15	 22.0CS. Salvador 	 761.58 24.2 19.76 88.0 Nublado Incerto - SSW Muito fraco Mão 26.6 22.1 24.35	 39.14Cuyabá 	 767.87 26.4 20.82 82.8 Nublado Sombrio -. NW Bafagem Incerto 30.0 25.1 27.55	 -Victoria 	 764.00 24.4 16.40 72.0 Limpo Muito bom - NE Muito fraco Bom 27.3 18.0 22.65	 - jJuiz de Fura 	 767.52 16.0 11.26 83.0 Meio nublado Muito bons - N Fraco Muito bom 2:3.0 13.5 18.25	 -Capital..... 	  ... 763.62 20.4 15.49 87.0 Limpo Muito bom Nev. tenue baixo NW Fraco Muito bom 24.5 18.2 21.35	 -S. Paulo 	 "61.75 16.0 10.69 79.0 Quasi limpo Bom - NW Baf gem Bom 23.0 10.8 16.90	 -Santos 762.08 23.5 14.39 66.5 Quasi nublado Incerto - N'W Bafagem Claro 3).3 13.5 24.40	 -Parannuti 	 71;0.10 23.4 17.02 80.0 Quasi nublado Ameaçador - W Muito fraco Bom 25 O 17.1 21.05	 -Curit yba 	 763.81 17.7 12.85 86.0 Quasi nublado Bom Nevoeiro NW Aragem Bom 27.6 11.8 19.70	 -...Assuncion .. 	
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No rtaqui choveu e eboviscon a intervnllos liontern até 1 1). p., tendo soprado ESE e NE fres. , o e a raja l relampejtn .lo e Trovejando eusvaras d i recções. - As observaer.es com este signa! (s) são (.1e boutew,-- Aviso-As notas ite provisão do temi° são válidas durante as 4, hora&
seguintes, a contar da Lura indicada nu ivappa.
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SECÇÃO JUDICIARIA
Côrto do Appellação

Cessão da Primeira Camara, em 11 de maio
de 1905

Presidencia do Sr. desembargador Espinola.
Secretario o Sr. Dr, Evaristo Gon;aga

Compareceram os Sr.. doaembargadores
Tavares Bastos, Dodswortle Alfonso de Mi-
nada, Ataulpho de Paiva e Monteaegro.

JULGAMENTOS
Ilabeas-corpus

N. 53 — Relator, o Sr. deeembargador
Podsworth ; paciente, José Medina

Freitas Leal.— Concederam a ordem de sol-
tura por já se ter esgotado o prazo peio qual
podia estar p..eso o paciente.

Aggrovo de peticão
2.2G7—Relator, o Sr. (U3embargador A.

ele Miranda ; aggravante, L. Eiseangarthen
a,ggravada, a massa fallida de Vieira Mata-
dão &Comp.—Negarami provi:meato ;ao ag-
gravo, contra o voto do Sr. desemb Lrgador
TaTarCS Bastos, que ao mesnao dava provi-
mento.

Foi impedido o Sr. desembargador Manta-
regro por ter sido juiz na primeira instan-
cia.

Appelleção crime (infracção municipal)

N. 805 —Relator, o Sr. de 4embargador T.
limtos; appellante, José Fernatetee da Rocha;
appellada, a fazenda muaicipal.— Negaram
provimento á appellação, contra os votos dos
Sre. desembargadores Dolsworth e Monte-
neer°.

PASSAGENS
Appellação conunercial

N. 2.909— Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

Appellações eiveis

Na. 2.834 e 3.100—Ao Sr. desembargador
lliran•lit.

Appellações crimes

n. 989 e 1.102 —Ao Sr. desembargador
Miranda.

N. 1.031, 1.079, 1.101, 1.108, 1.116 e
1.138 (infracção sanitaria)—Ao Sr. desem-
bargador Montenegro.

COM DIA
Appellações crimes

Infracç5es sanitarias ns. 6, 15, 1.138 e
1.131 e infracção municipal n. 1.028.

Accordão publicado
N. 037 (infracção municipal).

Sessão de capearas reunidas, em 10 de maio
de 1905

Xresidencia do Sr. desembargador Pernancles
Pinheiro. Secretario, o Sr, .Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

4)nillierme Cintra, Espinola, Tavae .es Bastos,
podsworth, Alfonso de Miranda, Edmundo o
ao Dr. llo.'aes Sarmento, irecarador geral
do districto.

Não houve jelgaMento por falta do nu-
mero legal de juizes.

l a camara
SORTEIO

Recurso crime

N 22—Ao Sr, desembargador Tavares
, vastos.

A,ggravo de petição
5. 63.—Ao Se. desembargador Dodswora

EM MESA
Aygravoi de petição

IÇO. GO o GO,

RENDAS PUBLICAS -
ALFANIMOA DO AIO DR lANKIA0

Renda dos dias 1 a 10 de
maio de 19M. 	 	 2,1n732$529

(dom do dia 11:
Em papel..	 241:827$592
Et» ouro...	 80:474$610

	
322:302$202

2.450:034$121

Em igual perita° de 1904,	 2.084:43l$284
-

RECE:32DORIA 1)0 RIO DE JANEIRO

Renda do dite 11 de maio de 1905
interior 	

	
14:229$527

Consumo:
Fumo 	 	 19:SSIVind
Bebidas	 2:74v1S200
Calcado 	  . .	 2:123000
Vinhos 	 	 40' $o
Perfumarias_	 314:000
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	 	 210000

Vinagre 	 	 144$400
Conservas 	 	 23-les00
Chap4os 	 	 1; 18$000
Registro 	 	 220$000

	
27:611$100

Extra nrtlinaria 	
	

0:750$842
Deposito 	

	
1.92$000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
0:250$S03

55713$102
Renda do dia 1 a 19 do maio. 	 650:599$765

-------
706:313$121

Em igual periodo de 1901....	 828:428$898

Differenea para menos 	
	

122:115$771

EDITAES E AVISOS
n••n••n••n•••

CC're dc A-preziação
Faça public que Os julgamentos das ap-

pellaelies crimes n. 6--appellante, a justi-
ça sauitaria por seu proa:ir:dor, appellada.
D. Maria dos Santos; ». 15 appeliante, a
ju alça, sanitaria, por eco: procurad w, appel-
lado, Alfreela de Andrade; a. 1.131, appet-
tante, Antonio .losé de Azevedo, appellado,
o Dr. procurador dos Feitios da Saude Pu-
blica; n. 1.0e8 appellantes, Si l va, Veriseimo
& Comp., appellada, a Fazenda Municipal;
n. 1.138, appellante, o Dr. sub-procuraaor
(toe Feitos da Saude Publica, appellado, João
Justina Teixeira, terão Jogar na sessão da
1° camara do dia 15 do correu:e ou uas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 11
ile maio de 1905.-0 eeeretaria, Evaristo da
Veiga GOnjaga.

Uscola Polytoehnica
De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro, director da escola, teço publico,
para conhecimento dos iutert,ssado 4, que
amanhã, sexta-feira, 12 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes eenhores
Topographia, pratica de trabalhos de campo e

redacção das respectivas memorias

Alberto de Aguiar Coriala.
Frederico Bandeira. da Silveira,
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 11 da maio de 1005.—elle.randre
Gomes da e'ittra Chaves, sob-secretario.

1;3xterna to do Gymnasio
Nac ional

Faça publico, para conhecimento dos ,inte-
vesados. que, estando arcada, a turma sup-
p!ementar do l o nono, acham-se abertas as
matriculas até o dia 15 do corrente para os
candidatos approvados no examu de admis-
são.

Secretaria, do Externato do Gvmaasio Na-
cional, 11 de maio de 1905.—Ó secretario,
Paulo Tavares.	 —

G uarda  Nacional
Quart•l-General do Commando Superior

da Guarda Nacional da Capital Federal, eia
lu de maio de 1905.

ORDEM DO DIA N. 272
Em obeervancia ás disposiç5es do Mulo 1°,

capitulos 1^ e 2 3 , da decreto n. 722, de 25
de outubro de 1839, titulo	 capitulo
(Ucreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, fo-
ram peio Sr. general comi/undante superior
nomeados 03 officiaas abaixo mencionados
puta os conselho.; de quatiticaM da Guarda
Nacional d ;sta Capital, os gulas deverão
principiar os seus trabalhos no dia 21 do cor-
rente, nas di Mirantes parochias do Districto
Federal, na farina exedicada pelos avisos do
5 de maio de 1W1, 16 de julho do MI e 4
de m do de 1895.

Freguesia da LagSa
Presidente, o Si'. major Theodara Lobo,

criounletarnri a.;tndaute interino do 1° batalhão de ia-

Membros, o; Sr:. capitães Francisco José
da Silva Leitão, Abel Casimira Naseatre e
Balthazar Baptista de Almeida, e tenente
Ernesto Cybrão

Pregvesia da Gama
Preddente, o Sr. teaente-coranal Jo:é

Martitis da Rocha, commandanto do 1 G bata-
lhão da reserva

Membros, 03 Srs. capitães Constantino
Ferreira de Souza e Arthur JOSé Monteiro
dos Santos, e tenentes Luiz José de Vascoa-
cellos e Estevam Cypriano Alves.

Freguesia da Gloria
Presidente, o Sr. tenente-coronel Frederico

Augusto Xavier de Brito, commaudante do
20 batalhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Jacintho Alvar
da Rocha, Alexandre de Carvalho Monteiro,
Manoel Salgado Uuimariíes e Mauael Gon-
çalves Biar.

Freguesia de S. Josè
Prsidente, o Si'. tniente-corouel Antonio

Josa da Silva Brandão, commaadante do
3^ batalhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Antonio Alves
do Valia, Antonio Tavolara, Joaquim Mar-
tins da Silva Luna o tenente Alcino do Ma-
galhães e Silva.

Freguesia da Candelaria
Presidente, o Sr, tenente-coronel Alfre./o

Augusto Fel ippe Buchmuller, commandante
do t o regimento de artilharia do campanha.

MeMbros,os Srs.capitães Alvaro Rodrigues
Barbosa, Raymundo Arb. e Mourinho e
tenentes Alfredo Leon Brito e Joae Lopes
Marinho.

Freguesia do Sacramento
Presidente, o Sr. tenente-coronel João do

Deus Palineiro Brilhante, com:undante do
5^ batalhão de infantaria.

Membros, os Sr:. capitães Manoel Marques
de Carvalho Oliveira Junior, José Borges
Pire, João Elliot e Arminha Sampaio da
Cunha.

Freguesia de Santo Antonio
Presidente, o Sr. tenmte-coronel Antonio

Augusto Pinto d, Siqueira Junior, comman-
dante do Go batalhão de infantaria.

Membros, 03 Srs. capitãe; Ant enor de Aze-
vedo Marquae, .103é Ernesto Gaultier, Abilto
Mata e tenente Leopoldo Virlato de Freitas.,



Freguesia do Espir:to .'anto

1
' Presidente, o Sr. tenente-coronel Ignacio
'voa DocIlinger, comandante do 7° batalhão
de infantaria.

Membros, os Srs. majar honorario Fer-
nando Lousada Marcenal e capitães Alfredo
Pereira da Fonseca, Oscar Joaquim Lopes e
alferes Norborto Augusto Cordeiro.

Freguesia de Sant'Anna
Presidente, o Sr. tenente-coronel Vicente

Aurelio da Silveira o Oliveira, commandante
do 8" batalhão de infantaria.

Membro% os Srs. canitães Joã.o José de
Bitt encourt, Affonso Ramos Gomes, João
Supyaçara Xavier e tenente Elysio do Maga-
lhães Silva.

Freguesia do Engenho Velho
Prosidenta, o Sr.tenonta-coronel Sa.lustiano

Bantista Quintanillia, commandante do 10"
batalhão de infantaria,

Membros, os Srs. capites Carlos Rodei-
gilas da Silva, João Alves Pinto Guedoa Filho,
Alberto da Gasta Braga e José do Magalhães
Alves.

Freguesia de S.Christovero
Presidente, o Sr. tenente-coronel Vens-

si mo Ricardo Vieira, com mandante do 11° ba-
talhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Arlhur Pereira
de Barros, Carios Augusto de Oliveira Rios,
Annibal Gomes de Almeida e Luiz dos Santos
Neves.

Freguesia do Eptienho Novo
Presidente, o Sr. tenente-coronel José Ri-

caaio de Albnquerque, commandanto do
120 batalhão de infantaria.

Mambros, os Srs. capitão Alberto da Rosa
nutra, tenentes, Americo Felix Soares de
A goliar e .los'i Caetano Fittsa Lima e alferes
Oci- tavio Vianna.

Pregue:ia de Jaearépagwi
Prasidentr, o Sr. tenente-coronel Julio

Luiz Jo!'! Forain, commantlante do 13' ba-
talhão de infantaria.

Membros, os Srs. canitães Josué Guedes
. de Mello o João Pacheco de Azevedo. alferes
MN) de Aleantara Moreira e /temei° Joa-
quim da Graça.

Pregnesia de Iro»
Pre-Monte, o Sr. tenente-coronel João de

Smisa Pinto Junior. commandante do 14' ba-
talhão de infantaria.

Me:nbros, os Srs. capitães Antonio Servulo
da Rocha e Mario Rodriguas da Fonseca
Lessa, tenentes Abel Jose Chaves e Antonio
Augusto da Silva Santos.

Freguesia de Inhauma
Prasalanta , o Sr. t mient s-earon al José

Nicoláu Barlamaatiac onraa w tanto do 15^ba-
talhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitã ) José Lourenço de
Souza Bastos e tenente: II ,nario Fi sueira o
•nntonio Cindida de Carvafie, e alferes Rau-
lino Antonio da Silva Pessoa.

Freguesia de Campo Ga fade
Presidente, o Sr. tanenta-coron al Dr.

Franeisco Alvos I3arboot. cara mandante do
las batalhão de infantaria.

Membros, os Srs. maj-r .Tosa Maria Ri-
beiro e capitãas Albert .) Teix 'ira de Araujo,
Antonio la . roira do Amaral Costa e João da
Costa Figueira.

Feeguezia de Sdnitl Cr hl:
-Presidente, o Sr. major Alfrelo Carlos da

Luz, comua:Unte int ria o do 17° batalhão
do infantaria.

Membros, os Srs.Capitãn :dign ai. nodrigues
Peixoto do Vala), tenant , Alborto ds Oli-
veira e altares Agenor Bezerra Cavalcante e
Manoel Acylitio de Oliveira.

Fregurzia de GuaratirJa
Presidente, o Sr. major Angusto Jo: a Ri-

• beiro, commandants intorilia (1.) 1s° bata-
lhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitãos João Antunes
Alvos, João do Souza. Figueira, Itapliaal An-
tonio til e tenente Luis de SOUZZ.I Teixeira.a„...a.-•

Freguesia de Santa INta
Presidente, o Sr. tenente-coronel João de

Deus Mello e Souza, commandanto do 20'
batalhão de infantaria,

Membros, os Srs. capitães José Leão Bal-
seiros, Heitor Gabriel Lobo, Luiz Vidigal
Cunha e tenente Henrique Dias Paes Leme.

Freguezia de Pagueld
Presidente, o Sr. tenente-coronel Francisco

Ignacio Pereira do Carmo, commandante do
21° batalhão do infantaria.

Membros, os Srs. capitães Antonio Mo-
reira do Vasconcelos, Alvaro Dixon Alves da
Silva o Oldemar Maria de Lacerda e tenente
Benedicto Luiz dos Santos Soares.

Freguesia da Ilha do Governador
Presidente, o Sr. major Alvaro de isioniz.
Membros, os Srs. capitão Victor Paramos

Domingttes e alferes Oscar do Menezes Pam-
plona, Augusto Elias da Silva o Francisco do
Paula dos Santo s Machado.

(Assignado)—Coronel Josino do Nascimento
Ferreira o Si(va, chefe do estado-maior, inte-
rino,

--
Directoria Geral de Sande

Publica
INFRACÇUES DO REGULAMENTO SANITARIO

•
Foi intimado, pela nona delegacia de

saude, Manoel Farraira dos Santos, refidente
á rua dos Ourives n. 159, a satisfazer nesta
directoria, no prazo de cinco dias, a multa de
125$ que lhe foi imposta, ou, findo esse prazo
si ver processar de acara° com o regula-
mento sanitario vigente, poe ter alugado,
som prévia communicação á respectiva dele-
gacia de nade, o peedio de sua prapr.edade
á rua Figueiredo n. 16ainfrinaindo a lettea a
do art. 87 do citado reaulamento.

Secretaria da D.rect )ria Geral de Saud°
Publica, 12 de mai) do 1905. O secretario,
Dr. J. Pelroso.

Directoria Interichir o jus-
Viça do it,-~.(1.0 do Rio do
Janeiro
O director da Directoria do Intorior e Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro, tenlo em
vista o disposto no art. 55 do reaulamento
que baixou com o decreto n. 586, de 17 do
janeiro de 1900, faz publico que lhe foi
apresentado o requerimentu . do teor se-
guinte:

Exm. Sr. director do Interior e .Tustiça-
Pedro Cunha, pratico de pharmacia, dese-
jando abrir em Carapelnis, município de
Macaha, sob sua responsabilidade, uma
pharmacia, vem requerer a V. Ex. que de
accôrdo com o que: estatua o art. 55 da lei
n. 586, de 17 de janeiro do 1900, o mande
submetter a exame do sufficiencia. Pelos
documentos juntos a que se referem
os ns. 1 e 2 do art. 57 da citada lei,
verá V. Ex, que ha necessidade do um esta-
belecimento deste genero naquela locali-
dale. Nestes termos pede deferimento. Ma-
cahé, 9 d abril de 1905.— Pedro Cunha.

E para os atreitos do mesma art. 55 será o
presente edital publicado na folia official do
Estado por quatro dias st iecessivos, á custa
do requerente.

Directoria do Interior e Justiça, 16 de
abril de 1005.—T. de C. Soeres Branda°. (,

Recebedoria do Rio do
JaAxeisro

CONSUMO DE AGUA

De ordem do Sr, director interino se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que,duraate o iam dejunho proximo futuro,
serão arrseadadas, á bocca do cofre desta
repartição, as taxas do consumo do agua,
sendo de 54 para 0S predios cujo valor lu-

cativo exceda do 2:400$ aciones, e de r,($
para os que não attinjam tiquclla Smpor-
tancia, ficando sujeitos á multa de 10 0/0—
que será, elevada a 15 04, si passar o
exercicio de 1905 — os devedores que não
realizarem o pagamento dentro do citado
mez.

Recebedoria, 10 de maio de 1905.—Eu/ff:ia
T. de Souza, sub-director,	 (-

Casa da Moeda
De ordem do Sr. director, faça publico

que, no dia 24 do corrente, á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta repartição propostas
em cartas fechadas para a venda da; ma.-
chinas seguintes:

Duas machinas do gommar (Mariaoai..
Uma dita do pautar «E. Ilaupied».
Uma dita de dourar, idem.
Uma dita de brochar, idom.
Uma dita da impressão (eylindrica) «Ma-

rinonia.
Uma dita idem (frasqu ata) idem.
03 concurrentes poderão examinar as ma-

chiam acima, todos 03 dias das 11 ás 2 horas
da tarde, o deverão apresentar sua; pr,.-
postas devidameato esta,mpilliadaa, dal adaa
e assigna,das, no dia o hora acima indicados,
tendo previamente feito na th 'ouraria desto
estabelecim lito o deposito de :300; para ga-
rantia das propostas, as quac., 3 serão abnaaa
em presença dos interessados.

A remoção das machinas correra por
conta do proponente e deverá ser feita na
prazo do oito dias, a contar da data da ali-
provação do Exm. Sr. Ministro.

Casa da Moeda, 11 de maio de 1905.—
0 contador, Raymundo Joaquim do Lago.

Inspectoria de Seg-aros
Esta inspectoria mudou-se para a rua

da Quitanda n. 59.

Commissariado Corai da
.A.verrLdu
CONCERRENCIA

Grupo 13 — Lavanderia
Da ordem do Sr. vice-almiranta graditado

chefe do Cornmisatriado Geral da Artnala
e de accordo com o aviso do Ministerio d
Marinha. n. 717 da 1" s eção, de 5 do maio
do comente anuo, faço publico que no
10 do corrente mez, ao meio-dia, serão reca-
bidas o abertas neste conunissariivlo pro-
postas para o s erviço de lavage,11 de roupa
(grupo 13) durante o anuo de 1905.

Os Srs. coneurrantes deverão observar as
condições constantes dos editaes publica doa
no Diario Official do 1 o 5 do outubro do
anuo findo.

Para salarial:1 dos interassados se &Mara
que a inscripção do coacurrentos ticatel
cerrada no dia 15 do corrante, ás 2 horas (13
tarde.

Para mais informações poderão os interas-
sados entender-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Geral da Armasia,
tt ilha das Cobras, das 11 horas da insailia.
ás 2 da tardo.

Commissariado Geral da Armada, 9 do
maio de 1905.-0 secretario, Pedro NI:nes
Corrêa de Sousa.	 (•

Cpinli lo IP•or to
Dnoe ordem do Sr. capitão do porto, pra-vi	

aos proprietarios dos pontões, saveiros
e barcaças vazias, que de hoje em dea.nta
marcado o ancoradouro das ditas embarca-
ções no alinhamento da ilha das Enxada-
com a ilha do Bom Jesus e ao sol da bua
do Chapo do Sal, respeitando o ancoradouro
das bolas do regulamento das agulhas,

O prazo será de 15 dias para a remos-ia
das ditas embarcações dos ancoradouros aias
navios de carga o descarga, devendo lar
quer os pontões, quer os grupos do saveiros
um phara durante a noite, Finde este Raso,
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.ahecimento de todos,	 • presente- editar
será publicado pela imprensa e affixado rio-o e
Rezar do costume- . polo porteiro dos audi-
toriosaque deverá, passar, sa -competente cer- •
tidão para ser junta , aos autos. Dado o pas-,
sado nesta cidade do Rio de Janeiro a 1 do •..
maio de 1905. E eu, Alfredo P. Barbosa,..;
o wrivão, o subscrevi.— Godefredo Xavier da
Cunho.

toda a embarcação vazia, que for encana
trada . fundeado, nos aneouradouros,. será
inV.tada de acoordo com o que determina o
roagulamonto das capitanias; 	 .

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
ale Janeito, 9 de maio do 1935.— .lbsè A.
Airoza„ secretario.	 •	 (-

ZDITAES
Juizo Federal da Primeira

Vara
Primeira praça

O Dr. Codorna() Xavier da Cunha, juiz
Federal da 1° vara,. no Districto Federal,
sete. :

Faz saber aos que o presente edital lerem,
ou deito noticia tiverem, ou interessar possa,
que no prazo de novo dias e no dia 12 do
corrente mez, depois da audiencia que con-
tariam a ser effectuada ao melo-dia, na casa
ie. 26 da rua Primeiro do do Março, o por-
teiro dos auditorias, trará em publico pré-
(tão de venda o arrematação, a quem mais
idér o maior lanço offerecer acima da ava-
liação, se predio e terreno abaixo descripto o
penhorado a D. Maria Francisca J. Gui-
anarães, na execução que lhe movo a Fa-
zenda Nacional, o qual é o seguinte: predio
terreo sito á rua do 130n s/f1m n. 44, em São
Christovão, de porta o janella, com portadas
de revestimenta de cantaria, feito de plati-
'banda em eurnieira, commum com outras,
*forrado o ass oalhad o, dividido no corp ) prin-
41pa/ em duas salas, comedor e duas alcova,
tosinha uh pulula°. Esta casa não foi °ami-
mada interiormente, por se achar interdieta,

unica medida que se pôde verificar foi a
da frente, as outras divislies o dimens?Oas fo-
ram attribuidas pelas duas COMMISA3S O são
frente 4m, 40, fundos do corpo principal
14,1, 40, puxado 41e , 70 o quintal com 12a e
'70 de comprimento. Avaliado por 3:503$. E
zão havendo arrematante polo proço da
avaliação voltará o ima/oval á praça com
• intervallo de oito dias e com o abatimento
Ide 10 % ; si nesta ainda não encontrar lanc3
~perlar ou igual ao valor daterminado,
Irá a 3* praça com o MOMO interval-
lo o com o abatimento de 10 '4. Nesta
aaso será arrematado pelo maior preço
alue for oferecido, som que em hypo-
these alguma seja pari-ilidida a acção
4de raullidade por lesão da qualquer espeoie,
-tudo na Nanado art. 283, do Mento n. 848,

e11 de outubro da 1890. E quem no mee:na
quizer lançar deverá comparecer ti praça
deste juizo que terá lagar no dia e hora
acima designados. E para que chegue ao co-
zbecimento do todos o presente edital que
eserá publicado e affixado no lagar do CO3-
Mune pelo porteiro dos auditorias que de-
arara passar a competente certidão para se
juntar aos autos. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, 1 de maio de
100-o. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrovi. —Godorredo Xavier da Cunha.

Primeira praça .
O Dr, Godoreedo Xavier da Cunha, juiz

-federal da Primeira Vara no District° Fe-
atorad, etc. :	 .

Faço saber aos qua o presente edital lerem
.aou dello noticia tiverem ou interessar possa

t

que, no prazo de nove dias, no dia 12 do
rrente mez, depois da audiencia que nos-

uma a ser elfectuada ao meio-dia, na casa
• 26 da rua Primeiro do Março, o porteiro
dastanditorios trará em publico pregão da
veneta e arrematação a quem mis dor e
anaiorlance oferecer acima da avaliação do
fredio Er terreno abaixo descripto o penha-
?rad° a D. Clara Maria da Conceiçao na
tèxecução que /lio move a Fazenda Nacional;

• oqual do seguietto: predio e terreno da. rua
frovidengia a, ..ati 4g porta e ja4ol.i.k

feito • de pedra, cal o -tijolos;. forradcoo. as-
soalhado,. porem- era* pesadmasacondiOes
de. conservação, dividida no corpo prin-
cipal em -duas- salas, corredores e duas al-
covas, casinha no lanchado, medindo de 'fren-
te 3%30 por 12°1 ,30 da fundosopuchado com
2,11,60 o quintM Com . 5 ,a40 de comprimento.
Avaliado em 1:500$000. E não havendo ar-
rematante pelo o preço da avaliação voltará
o inane over á praça com intervallo de
oito dias ei com ó abietimanto de 10%, si
nesta ainda não enentrar lance superior ou
igual ao valor datorMinado, irá á 3' praça
carn o mesmo lntervallo e com o abatimento
de 10% Neste caso 'será arrematado polo
maior preço que for oferecido, sem que
em hypothoso alguma seja pormittida acção
de nullidade por 'lesão da qualquer ospecie,
tudo na 'lima dá art. 283. do decreto nu-
mero 843, de 11 dà outubro da 1890. E quem
na mesma quiser dançar deverá comparecer
á praça dos te juizo quo terá lagar no dia e
hora acima desisto/doa E para que cheane
ao canlieeiniontó de 't )dos o promete edital
que será publicada pala impo/asa o atfixado
no Jogar do cottume pai o por oiro do; audi-
torias, qtie deverá' passar a competente cor-
tidão paga se imitar ao; autos. Dado e pas-
sado nesta cidada do Rio de Janeiro a 1 de
maio de 1905. E eu Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi. —Godorredo Xavier da
Cunha,	 .

Ir11~

Pri4eira praça
O Dr. Colando Xavier da Cunha, juiz

Federal da Primeira Vara no Districto Fe-
deral, até.: • •	 •

Faz sabor ao8 que o presente edital lerem,
ou deito notiaia ttsterom ou interessar possa,
que, no p:azo do nove dias e no dia 12 do
corrente mez,dewis da audiancia, que costu-
ma a se: offootuada ao meio-dia, na casa
n. 23 da rua ,Palmeiro de Março, o porteiro
dos auditoelas • tra;rá em publico prega) do
venda 'e arreinataçã'o a quem mata dor
o maior landa Oferecer acima da ava-
liação, o Maio o terrena abaixo de ;cri-
pta o penjwitdo a Angust Alvos Pereira
na exiectiaão 'quo lhe move a Fazenda Na-
cional, o qual é o seguinte : Casa terna o
chaeara, anibas ena completo abandono, sita
á rua Malvino ft de n. 78. medindo o terna )
de frente 0,8.1 o de fund limitado; pelo
rio,corce de 80 metros,fechada na. fronte por
portão o gra-de de ferro cala lila dm lados
murado o dos ripados cora grades de ferro
sobro parapalta,' A casa acha-se: um pau
athetada do, Na, é abarr ;cada, feita de pe-
dra, cal o tliol1o3, forrada o assoalhada,
tendo na frente tem janellae de peit
entrada pelo lado esquerdo, por onde tem
uma. porta' Q tias janollas, tem janellae
pelo lado direito, todas com p rtadae do
madeira ; no punhado duas portas e troa
janellea o cm frente ao pueliado um te-
lheiro com tanque de lavagem e banheiro..
A caso. /nade do fronte 7",25 por 18%20 de
fundei, o o p4cha,do 13°1 ,70 e divid-e no
corpo peincipel em duas asila; e cinco quar-
tos, o na pueliado copa, cozinha, despensa e
um quarto para criados. Avaliados por
8:000000; E rião havendo arrematante pelo
preço da avaliação voltará o iminovel
praça com p intervallo de oito dias o
com abatimaato do 10 ° 10 ; si nesta ain la
não enciontrar lanço superior ou igual
ao valor detérminado, irá a terceira praça
com o mesmo intervallo e com o abatimento
de -10 IVO Neste Caso será arrematado pelo
maior pre.00 que for offeracido, som que em
hypothosa alguma seja permittida acção de
nullidade por lesão da qualquer espade;
tudo na ((Irina do art. 283 do decreto n. 848,
de . 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, !que terá- jogar nu dia e hora

-Primeira praça	 .
O Dr. (Iodando Xavier • da Cunha, jalz

federal da Primeira Vara no Districto Fe- ;a
deral,etc.:	 -•

Faz sabor aos que o presente edital lerem, .:--
ou dello noticia tiverem ou interessar po;sa, _
que, no prazo de novo- dias e no dia 12 do
corrente mas, depois da audiencia, que fo
c ostum o, a ser offectuada ao melo-dia, na :ao
casa n. 26 da rua Peinleir0 da Março, o o
parteiro dos auditoria; trará em publico..
pregão do venda e arrematação a quem -a-
mais der e maior lanço oferecer acima da ea
avaliaçã,a,o predio e terreno abaixo deseripto •
o penhorado a. D. Maria Bibiano Mentias oa,
Ferreira, outeora, Manoel Lourenço da Gosta,"
na execução que lhe move a Fazenda Nacio-ao
no.1, o qu l 13 o seguinte: Predio termo o
terreno sio á travem de S. Sebastião n. 21,. • -
no morro do Castello, d porta a janolia,con
portada de madeira, feito de pedra, cal a.
tijollos, forrado e assoalhado, dividido eia
duas salas, duas ;Voavas e privada, na alindo • •
de frente quatro metros e sete do fundos,
em eu fieira commu ia com outros (1oo:.
mesmo estalo que lhe ficam no seu flanco • e
esluerdo. Avaliado por 2:500000 , E oão-::
havendo a.Ternatanto pelo . preço da, o
avaliação, voltará o hom ./vai á praça com
ineevallo de alta dias . o com o abatimento
de 10 0/, ; si nada ainda não encontrar lanço -
superior ou igual ao valor dedermineao, bata
a terceira praça com o mesmo intervailo o,-
com abatimento de 10 ejo. Neste caso Será
arrematado pelo maior preço que for afore-asa
chio, sena que cm hypothese alguma soja...::
pormittida acção de nuilidade por lesão do'
aualquee ospecie, tudo na fôrma . do art.,283ee
do-decrete o. 848, de 11 de outubro do 1890.
E quem na Mesma quizer lançar deverá coma
parac/r á praça desta juizo, que terá Rogara:
no dia o hora acima dasignados. E para queo.
chamo a) c )nhecimento de todos, o presentei.f
edital será publicado e agindo na logara'.
do costume pelo porteiro dos auditorias, que.,;:
deverá poosae a comaatanta certidão para,
se juntar aos autos. Dado o pulado n esta
cidade do Rio de . Janeiro a 1 do mato deo"
1995. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi.—Godoft_edo Xavier da Cunha.

. Primeira prwa
O Dr. Godofeedo Xavier . da Cunha, juiza:

federal da Primeira Vara no Districto
Fed./1.a1 , etc. :	 • '

Faz iabsr ao; que o presente, edital lerem, .
ou deite noticia tivere:n ou interessar po
que, no prazo de nove dias o na dia 12 doa
corrente mu, depois da andiencia, que . cosao
turna a ser efectuado, ao meio-dia, na 'cama:
n. 26 da rua Peirn eira d Maço, o porteiro
dos auditorioe trará em publico pregão do a
venda e arrematação a quem mais der e-
maior lanç aforecor acima da avaliação oo
pendi o e terreno abaixo deseripto o ponho-
rada a D.Thereza Maria de Jesus Guimarães; a
na execução ,que lhe move a Fazenda Na-e
dona!, o qual é o seguinte: Prottio terreot
torreno sito a rua Bomfim n.40, ern S. Chris-a
tavão, de poeta ojanella, com portadas- oie
revestimento de cantaria, feitio da
banda o de em/aleira em com.num com ou- a
tros, forrado e assoalhado, dividido no t,
corpo principal em duas salas, corredor e
duas ateavas, cozinha no puchado. Esta casa..
não foi examinada interiormente porque • ui,:

istoinn de431A.M., b_24,3 _W19.92.411e	 .„„acha	 ; ualea .medida que rol xeri,



O Dr. Pedro de Aleantara Nabneo do
Abreu, juiz do direito da primeira vara .
do cominarei° da cidade do Rio do Ja-
neiro, etc.

Faz saber aosqaa . o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do oscrivão que
este subscreve, se processam os autos de
acção de dsz dias, ora em execução, entro
partes, como autor J. P. da Cunha Pinto o
como réo Jose Joaquim Gomes e ora, por
parto do autor, lhe for dirigida a petição do
teor seguinte:111m. Exm. Sr. Dr. juiz de
direito da primeira vara cammercial—Diz J.
P. da Cunha Pinto, que estando feita a ava-
liação dos bens da -Jos0 Joaquim Gomes; -
se digne V. Er. mandar expedir os compe-
tentes editaes ao praça; com o prazo de troa
dias, para evitar delongas; afiM de fazer-sq apraça a... primeira audiencia, depois de sua
publica.çao, com o que concorda a parte, que
tambarn assigna esta. Nestes termos, podo a
V. Ex. deferimento. E. R. Mercê. Rio, 8 do
maio de l005.-*--0 advogado, Henrique Amido
de Vasconcellós. Concordo.— Josd Joaquim
Gomes. Estava legalmente selada. Despa-
cho: Sim. Rio, 11 do maio do 1905.—Nabisco
de Abreu. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor d.o' qual o &Retal
de justiça, tjue estiver servindo de por-
teiro, trara Is • publico pregão do venda
e arrematação em praça deste juizo-do dia
16 de maio corrente; ás 12 horas da ma-
nn, depois dá audiencia do estylo, ás portas
do prodio onda funciona provisoriamonto o
Forum, á rua dos invalidas ri. 108, os bens
penharados o Constantea. da avaliação junta
aos autos, a saber': "	 •

Bens commerciaas existentes na rua de.:
S. Jus& n. 44 .S

1 corpo do armação do ma-
deira 'em volta do ar-
mazarracom prateleiras	 204000

1 eseriptotio com armação
de arama 	

4 cofias Miamo á prova de'
foge, ri. 830, com duas

• portas, do autor Alarme/
Jose do Oliveira, do
Villa Nova do Clara
(Parto) 	

1 escrivaninha do • madeira
com gavatães 	

1 carteira de. madeira com
sete gavetas 	

1 prensa para copiador....
1 doma cum a capacidade

de 10.000 litros 	  ...	 200$000

	

1 dita com a de 5:000 ditos	 104000 •
2 ditas com a do 2.500 cada .

. urna 	 	 100$000
500 garraras do paraty, a 500

84000 -•

500$090

44000

30$000
14600

;
500 dita,: do licor, a 1$009... • 20140900 •
	 , 	 	 00

200 botijas do genebra, a 800
réis 	 	 160090

200 garrafas do xaropes, a - •
00 rd; 	 	 80$000

600 dita r com diversos licores
a 800 réis 	 , 	 	 480$000

200 ditas do amargo, a. 600
ré,is 	 '	  	 120$900

8 dormis de 3.000 litros eada
uma, todas de peroba,
em perfeito estado de

• conservação	  ••	 300000 •
/ tánnel com capacidade de

.	 .	 -MOO litros, • cria niao -. 	 .. • , - a
. estado 	 •	 , -	 O- 	 	 1 $006 -

rifitála tol :a fronte, as outras- alimen-.-
eNsa -a,. divisks, attribuimos-pelas- casas • -vi-
',Milha a soda • frente: 4"a,40,- fundos do corpo
principal 14%40, ptichado -quatro metros n
Iquintal • 12a,70: Avaliado • em 3:5008. -EIA°
ba.vonslo aerematante pelo preçoda avaliação
-voltara o immovel á praça com o intervallo
sie oito dias. e tom o abatimento do 10 ss

nn;ta ainda não oncontrar lanço superior
ou igual ao valor datorminado lel a 3 a praça
com o TOOUTIO intervallo e com o abatimento
do /O .%. Neste caso s arreai dado pelo
maior preço que, for offerocido, sena que em
hypotheas alguma .ska permidida acção de
~lidada por lesão de qual luar especio; tudo
aia Mama tio art. 283 do decreto n. 848, de 11
4n13 membro do 1890.. E que n no mesmo

• *Fizer lançar deverá, comparecer à praça
do ge juizos que teri, legar . no dia o hora
acima drsisnatlos. E . para que chegue ao
Isonheeimento de todos, o presente edital
mira publicado pela imprensa e affixado
Maar do.co duma polo porteiro do; audito-
r:4;4 que deverá passar -a competente cer-
tidão para se . iintar aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do lio de Janeiro a 1 do
maio . 410 DM. Es eu. Alfredo P. Barbosa,
*se •ivrin,. -o subun\tvi.— Godofredo Xavier
tia Cunha.

•

O Dt.. Calota sio Xaviar,da Cunha, juiz fe-
deral ala Ia vara do Districto Federal etc. .

Faz saber ao; que o pra.santo edital lerem
im dele noticia tiveram ou interes;ar possa
daine, no prazo do nove dias e no dia 19 do cor-
venteallaa, depois da au•ioncia, que cortuina
-a ser a1fama:1a ao mulo-dia na ema. n. 26
garoa Primeiro de Março, o porteiro dos au-
ditorios trará em publico prégao de venda e
arreina ta.ção a quem mals,der e main' lance
*Tire= acima da avaliação do pradb e
terreno sito; á rua da Sisudo e. 69. na Pra-
guezia de Santa Rita do Disiricto Federal,
penhorado a D. Anua  Luiza Carolina Dijatt,
Sia . execução que lhe movo a Fazenda Na-
pioria!, o qual is o seguinte .: Casa do sabrado
iam deus andares construida do pedra cal e

Ireolos forrada e assoalhada no; pavimentos
"Priores, e as lojas cimentadas e forrada',

dos divisorias de estuque, tendo na frente
12	 mO avimento termo, portão ao centro, e

porta de cada lado, dando a da direita
passo para os pavimentos superiores,
ao hem: o la andar quatro jaula; de

pecadas de grado do ferro corrida, e
2e, quatro janelas do peitoril. A casa
lundos com frente para a rua do Sao
mimo da Prainha, tendo, por alii, nas

lojas, portão ao centro e uma portado cada
lados e em cada um dos pavimentos superio-
ases quatro janelas de peitoril; todas a; par-
ladas das duas relentes sao do cantaria. Divi-
filem-se as lojas em armazem corrido, n cada
um dos pavimentos suporioees em duas salas,
ires quartos, cosinha, dispensa o privada.-
llode a casa de frente 9 a, pos Um de fundo3.
Avaliada cora o terreno em 30 : On. E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação
volta • á o immavel a praça com o intervalo
de oito dias e com o abatimento do 10 °/0 i
M-nesta ainda não encontrar Flue sapo .ior
eu igual ao valor determinado pelo dito aba-
timenteairáa tescoira praça com o mesmo
Intervalo o com o abatimento da 10 ./..
liaste caso, : será arrematada• pelo maior
2mo que for °fremido sem que em hypo-
tlieso Mama seja pormittida aseão de nul-
aidade por losita de qualquer e Tecle, tudo,na
fotna do art. 283 do decreto n. 848, de 11
de outub :o de 1800. E quem no mesmo qui-
OCO lançar devera comparecer á praça deste
4_u1zo, que .te ai Jogar no dia e liara acima
~canado, e para que chegue ao conheci-
mento de rtalloa m sudei pasme o presente
esflteS; que eerã- publicado pela imprensa e
,laxado .00 .1ogar do costume , pelo porteiro

.	 .•
dos auditoriosoqu se davera Ninar a :campe-
tente certidão . para se juntar aos autos:
Dado 'e paasado nestar cidade doltio dofJa-
neiro alas 8 dias do moa de maio.. de.-1903. E
eu, Alfredo P.- Barboza, esc ivão, o. sala

	

screvi.—Gorlofredo Xaoier da Cunha, 	 (•

Juizo da Segauda Vara
De citação com o. prdzo de 30 dias ao ausente

Joaquim 'Jos() Pare ira de Olioeia, emlogar
incerto e não sabido, para na primeira au-
diencia deste juiso,depois de expirado aquelle
prazo, ver-se-lhe aiaipuir o prazo de 10 dias
para, dentro delle, pagar ao autor a quantia
de 10:000$, juros da suara e custas, sob
pena de, d revelia, te proseguir nos termos
da niesniaseção, e ser o mesmo condemnado
no pagamento do principal pedido, juros e
custas, na fbrma abaixo

O Dr. Mio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da 2a vara do Comnaercio do Dis-
tricto Fadara!:

.Faço saber aos que o presente edital do ci.;
tação virem, que, por cate juizo o cartorio
do escrivão que este subnreve,proces.sam-se
os autos do acção de 10 diaa, entre partas,
como autor o Banco da Republea do Brazil,
o domo. réo Joaquim Jose Poraira do
valva, ; cujos autos tiveram o seu principio
pela petição do. teor seguinte:—(Em. Sr.
Dr. 'afiz da Vara Commercial.-0 Banco da
Rapa" bliea do Brazil pede a V. Ex. que
mande citar Joaquim JoaéPareira do Oli-
veira para, dentro do 10 dias. passar a
impartancia da lettra de seu acanto, ven-
cida a .13 de junho de 1009, 10:003.3 do réis,
juros da mora e custas, ou allesar a defesa
que tiver, pena de revolta. P. deferimento,
Rio de Janeiro, 10 do abril de IDOS. —
L. Q. dos Santos, advogado. (Estava legal-
mente selado). Distribalalo — D. ao Dr.
juiz da. 2a vara, em 11 de abril do
100. O diatrilasidar intimido, F. A.MarLina.
Despacho—Cite-se. F. 11 de abril de 190.—
Gobagtia. certidão: Certifico e dou . AI, que
Arame! devidaniente o sappliaado Joaquim
José Pereirasda Oliveira, em. . logarea que
ma foi informado encontrai-o, o que ao con-
segui fazer olfactiva a citação par me con-
star sachat-sa nesta capital, mas e n legar
is csrto e não sabido. O referido é verdade.
Rio, 14 de abril de 1903.—Lois. Caetano do
Nascimento. Não sa,ndo encontrado o No
para se: citado. requereu-lhe o. Banco ans
toa para autorizai-o a joalificar a . ausencia
do réo, o que foi datando. Produzida essa
justificação, foram Q3 autos selados e pra-
parados á sua canal afio, sendo proferida a
sentença do teor soguinteaaProeede a. justi-
fiaação; e corno desta resalta °atar o ci-
tando em logar incerto e não sabido, expe-
çam-se edito,e3 do citação core o prazo de 30
dias, sendo alisados no Togar do costume o
pablisados no Diario Official, e em outro
jornal diario. FOrtral, 8 de maio de 1005.—
Adio de Barros Raja Gabag:ia. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo toar
do qual cita-se a Joaquim Josa Pereira de

.Oliveira, au ente em ¡Ioga: incerto e não sa-
bido, para na primeira audiencia deste
Juizo, depois de expirado aq tele prazo
do 30 dias, vir Ter o autor assignarlhe o
prazo de 10 dias,. para dentro dello
pagar a quantia de 10:000$, juro da
móra e custas, sob pena de, á revelia, ser
condemnado ao pagamento do principal pe-
dido, juros o custas. Advertindo-se que as
audiencias desta juizo -bem logar ás terças-
feiras, ás 11 1/2 e as sextas-faira; ás 10 1/4
horas da manhã. Para constar passam-so
este o outros do igual teor, que seno publi-
cados e afilxadoa na Mama da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 9 do maio
de . .1905.—Eu, Antonio Lopes. Domingues,
escrivão, O Subacreat-saroSio de Barros Reja

•

1905 "21410.,
•

Jirio - da- -1'.0!neira Nra-ra
Cwurnercjai- '- •	 •

•
De praça CO311- O praz& de r tres dias,. para
• venda e arremataçaa dos bens Penhoradov

por 1; P. da Cunha Pinto a Joset Joaquim
Gomes, na firma abaixo	 •	 -

"
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37 pipas transformadas cm• vinagreiras 	
1 caldeira de cobre com a

4 capacidade de 1.000
•tros, em • perfeito es-
tado, com o competente
forno 	

s5.000 litros do vinagre deposi-
tado, a 100 réis 	

20 pacotes contendo 200.000
rotulos, approximada-
mente 	

17 resmas de papel para em-
brulho, a 4,$ 	

	

, 25 barris vazios, a 500 réis 	

	

2,200 garrafas vazias,a 50 réis 	
6 barricas com barro para

clarificaçã.o, a 40$ 	
23 ki/os de colorante em pé,

a 5$ 	
1 mesa de pinho, grande 	
1 escrivaninha de pinho 	
1 machina de arrochar gar-

rafas	
5 pipas vazias 	
3 ditas com liquides diver-

sos 	
87 caixotes de madeira 	
4 tinas grandes para lavar
• garrafas 	
2 cadeiras e 1 banco para

escriptorio 	
1 armaçao pequena com di-

versas prateleiras 	
2 depositos do ferro com ca-

pacidade para 600 li-
tros	

1 canteiro de peroba para
• assento de danas 	

3 gambiarras com 4 bicos
para gaz . 	

2 caixas contendo marcas
em pedra o metal, pro-
prias para os productos
da fabrica e a cila
destinadas 	 ...

2 panollas grandes de aga-
'.	 tha 	
. 1 caixa com diversas ferra-

mentas 	 . 	
1 terno de marcas de fogo

72 caixotes vazios 	

Importancia total da avaliação. 6:567$200

Preço por quanto vão os ditos bens a esta
,praça, e quem (ss mesmos quiser arrematar
[devera comparecer no dia, hora e logar
acima designados, afim de effectuame a
tpraça. Para constar, passaram-se este o mais
dons de igual teor, que serão publicados e
afiliados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 11 do
maio de 1905. E eu, Carlos Vizella, es-
crivão interino, o subscravo.—Pearo de At-
cantara Xabuco de Abreu.

' Juizo da 'Terceira Vara
Coimnereial

De convocação dos credores da fallencia de
7. Mendes dos Santos, para se reunirem
fia sala das audiencias deste juizo, 4 rua
dos Invalidas n. 108, no dia 12 do corrente
meg, 4 1 hora da tarde, afins de verifi-
carem MU credito: e, approvados, assistirem
4 leitura do relatorio do syndico provi-
sono, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta ou for-
marem contracto de união, elegendo-se syn-
dicos definitivos e urna commsssão fiscal,
nos termos do art. 66 da lei n. 859, de
16 de agosto de 1902
O Dr, Torquato Baptista. do Figueirede,

Uaiz pretor, sarvindo no impedimento legal

do Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
33 Vara Commercial do District° Federal,
etc. :

Faz saber aos quo o presente edital virem
em como por parte dos syndicos provisorios
da alienem, do J. Mendes dos Santos me
foi dirigida a petição do teor seguinte :
Petição: Exrn. Sr. Dr. Torquato Baptista de
Figueiredo, juiz da 39' Vara Commercial —
Azevedo Alvos g& Irmão, syndicos provisorios
da massa fallida do J. Mendes dos Santos,
requerem a V. Ex. a expedição dos editam
do convocação de credoras, na fôrma do
art. 47 da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902, o outrasisn, que lhes sejam entregues
os livros qu se acham no cartorio, afim
de se proceder ao respectivo exame. E.
deferimento. Rio, 28 d.e março do 1905.
— Azevedo Alves & Irmão. ( Estava asila-
da.) Despa,no : Sim. Rio, 28 do março de
1905.— T. Figueiredo. Em virtude do que
sa passou o presente edital, pelo qual 8.5.0
convocados 03 credores da &Meneia de J.
Mendes dos Santos, para se reunirem no
Legar, dia e hora acima designados, afim de
verificarem os seus creditas e, approvados,
assistirem á .leitura do relatorio do syndico
provisorio, deliberar sobra concordata, si for
apresentada a respectiva proposta ou formar
contracto de uniã. e, elegendo-se syndicos de-
finitivos o urna commissão fiscal nes termos
do art. 66 da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902, advertindo que 03 credores ausentes
poderão constituir procurador por tolegram-
ma, eu;a minuta authentica ou legalizada,
deverá sor entrega° ao expcditor que na
transmSsão mencionará esta circumstaneia,
sena° licito a um só individuo ser procura-
dor de um ou mais credoras, comtanto que
não kaa devedor á massa, entendendo-se
o mem habilitado a tomar parte em todas
as deliberaç5e3 que se tomarem na reunião
sendo que para a concordata, será. observado
o disposto no art, 54, lettras A, B, C e D da
citada lei n. 859, de 16 de agosto de 1902. E
para constar, passou-se esto e mais dons de
igual teor, que serão publicados e afiliados
na fôrma da lei p310 °Melai do semana deste
juizo, que de assim o haver cumprido, la-
vrará a compoton te cartidão para se& junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 2 do maio de 1903. E
eu, João da Souza Pinto Junior, escrivão,
o sub-escrevi,— Torquato Baptista de 14-
gueiredo.

Setinia Pratorila

De citação com o vrazo de 20 dias

O Dr, Joaquim José Saraiva Junior, juiz
da &Alma Preteria do District° Federal,etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
eltaçá.o virem que, por denuncia do Dr.
2° adjunto dos promotores publicos. está,
sendo processado, por este juizo, como in-
curso no art. 303 d.o Codigo Penal, o réo
Joaquim Duarte, e como, apesar do diligen-
cias feltaa,nã,o tenha sido poasivel intimar-se
o dito rito, pelo presente o intima a compa-
recer neste juizo, no prazo de 20 dias, a
contar da publicação deste, afim de se ver
processar e afinal, encerrado o summario,
se ver julgar*, sob pena do revelia. Outrosim,
faz sabor que as audienclas para summario

julgamento toem Iogar nos dias uteis, ás
12 horas do dia. E, para que chegue ao
conhecimento do dito réo, mandou passar o
presente, que será, afiliado no Jogar do
Costume e publicado no Diario Official, fican-
do traslado nos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de maio de
1905. Eu, Luiz Martins, escrivão, subscrevi,
— Joaquim Jo•d &raiva &Mor•_

Decima Secunda 3Pretorim
De citação ao rd° Josd Lourenço Lopes

O Dr. José Ovidie Afamadas Romeiro, •

juiz da Decima Segunda Pretoria do Distri-
to Federal, etc.

Faz saber que; pelo presente, é citado e ,
chamado a este juizo o réo José Lourença
Lopes, para, dentro do prazo de 20 dia,s,cona-
parecer nesta pretoria, afim do se ver iro-
cessar pelo crime do art. 303 do Codiga
Penal, sob pena de ser processado e jul,gado.;;;
ã, revelia, findo aquelle prazo; do que man-
dou passar o presente, para ser afiliado e .,t
publicado. Rio de Janeiro, li de maio do 1005.
Eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, a
subscrevi. — Josd Ooidio Marcondes Ra-
meiro.

Declina Quinta Pretorla,
De citação ao rdo ausente Gustavo de tal, cosi

o vrazo de 20 dias
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio ViannaS

juiz da Decima Quinta Preteria do Districto
Federal, etc.

Faço saber aoS que o Presente virem que,- '
por parte da justiça publica, foi offerecida o
por este juizo recebida uma denuncia pela st-
qual o accusado Gustavo de tal tem de ser
processado como Incurso no 'art. 303 do Co-,
digo Penal, e porque nã,o tenha sido possivol . s
citar possoalmanto a esse accusado, em razão
de não ser encontrado, nem dello haver no-
ticia, pelo presente o cito e chamo para. a
depois do findo o prazo do 20 dias, compa-
lascar á primeira aiodiencia deste juizo e ás	 .
consecutivas, afim do se ver processar o	 ,
ar, sob pena de revelia. As audiencias rea-

lixam-se ás quartas-feiras ,e sabbados, ao ss
moio-dia, nesta freguezia do Campo Grandes ss
Largo da Matriz. 'E, para que a notiaLl che-,
gue ao conhecimento do accusado, mandei
passar o presente e outro do igual teor para
serem publicados e afixados na fôrma da lei. f
Campe Grande, 4 da maio de 1905. Eu, Joa-
quina Ignacio de Oliveira Rangel, escrevente s
juramentado, escrevi. Eu, Jorge Oonçalvea,s.
de Pinho, escrivã,o, o subscrevi. —Luiz An-,.;
gusto de Sampaio Vianna.	 .

De citação ao rdo ausente Nonsinato .lintqui»s
.Macedo, com o prazo de 20 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viantia, •.1
juiz da Decima Quinta Preteria do District('
Federal, etc. :	 • s'•

Faço saber aos que o presente edital Viram
qns, por parte da justiça, publica, foi offe-
recida, e por este juizo recebida uma- de-t-..
nuncia pela qual o accusado Nominato Joa-
quim Macedo tona do sor procos3ado 00011

incurso no art. 303 do Codigo Penal; o'"1-
porque não tenha sido posüvel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão do no ser
encontrado, nem della haver noticia, peles
presente o cito e Ohamo para, depois do findar
o prazo de 20 dias,comparecor á primeira ans
diencia deste juizo o ás consecutivas, afim chis
se ver processar o julgar, sob pena de re-
velia. As andiencim roalizam-so as quartas
feiras e sabbados, ao moio-dia, nesta fre-s,
guazia do Campo Grande, Largo da Matriz.'
E,para que a noticia chegue ao conhecimento
do dito accusado, mandei passar o presente
e outro de igual teor, para serem publicados s
e afiliados na fôrma da lei, Campo Grande. 4 -
de maio de 1905. E , eu, Joaquim • ignahlo
de Oliveira Rangel, escrevente juramentado
escrevi. Eu, Jorge Gonçalvos de Pinho, escri- ;-
vã,o, o subscrovi,—Luiz Augusto de Sampaie",k
Vianna.

203000

10$000

~o
De citado ao rdo ausente Josep4 Lassisik, cosi

o prazo de 20 dias
O Dr. Luiz Augusto de. Sampaio Viana.. as a

juiz da 15, preteria do District° Federal.
Faz sabersaber aos que o presente viremss.

que, por parte da justiça publica, foi ofres'.
•



tecida e por esta juizo recebida uma de-
nuncia pela qual o accusado Joseph Las-
zizik, tem de ser processado como incurso
no art. 330 § 3° do Codigo . Penal ; e por-
que não t3nha sido possivel citar passoal-
mente nosso acusado em razão do luto ser
encontrado, nem dello haver noticia,pelo
presente o cito e chamo para, depois do
/MU o praio de 20 dias, compar.cer a pri-
meira audioncia deste juizo o ás consocuti-
svass, afim de se ver processar e julgar. sob
pena dg revelia. As audiencias realizani-se
as quartas-Feiras e sabb ulas, ao mcip dia,
ne.sta froguezia do Campo Grande, largo da
Matriz. E, para que a noticia chegue ao co-
nhecimnnto do dito accusado, mandei passar
41) presente o outro de igual teor para ser pu-
blicado e affixado na fürina da lei.

Canspo Grande 4 do maio do 1905. Eu
Joaquim ignaclo da Oliveira Rangel, escre-
vente juramentado, escrevi. Eu, Jorge Gon-
çalves do Pinho. aserivão o subscrevi.—
Luis A. de ,Sampaio Vianna.

citootio, ao rdo ausente Caseniro de tal
• co, o _prazo de 20 dias

O Dr. Luiz Augu to da Sampaio Viam,
j uit da -15* prataria do District° Fedaral:

Faz sabor aos que o prasenta viram, que
por parte da justiça publica foi offereaida e
por orto juiz) rocabála uma denuncia pela
qual o 4COtiSad0 Ca,serniro d3 tal, tem d3 ser
processad ) c mno incurso no art. 303 da Co-
digo Penal; e porque não tenha si lo possivel
se:tar pessoalmente a cose accusa lo, em
razão d.e não s3r encontrado, nem dali° haver
noticia, pelo prosent 3 o cito e chamo para,
depois do findo o prazo de vinte dias, com-
parecer á primeira audiencla deste juiza o
sai eansecutivas, afim de co ver processar
ejulgar, sob pena do revelia, As audiencias
reallzam-se á 3 quartas-feiras . e sabbado3
moio dia nesta froguezia de Campa Grande,
Largo da Matriz. E para que a noticia che-
gue ao coai:mim 3nto do dito aceusado, man-
*IA passar o prasent3 o outra de igual
teor, para sor publicado e affixado na fôrma
ala lei. Campo Grande, 4 do maio do 1935.
Eu ...Joaquim Ignacio do Oliveira Rangel,
ezerev.mto jurammtado, escrevi. E eu, Jorge
Gonçalval do Pinho, escrivã), subescrevi.—
Luís A. de Sampaio Vianna.

aTaizo dos Feitos da Saud(?)
Publica„

De citaçdo, Com o prazo de 10 dias, a Jose
Marques Coelho para, findo esse prazo,
dentro das 24 horas que decorrerem do seu
termo, pagar a multa em , que incorreu por
infracçeto do regulamento sanitario e custas,
ou requerer as diligencias que entender a
bem de sua defesa e assistir á inquirição de
testemunhas, sob pena de revelia ; outrosim,
ficando citado para os demais termos do
processo até final sentença e sua exe-
cuslo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos

. Voltes da Sauda Publica, nesta cidade do
RI) do Janeiro

Faz sabor aos que o 'proSento edital de
eitação, com o prazo da 10 dias, virem
que, por parte dá Dr. procurador dos Feitos
da saude Publica, me fol aprosontatla a
denuncia do toor seguinte: Exm. Sr. Dr.
Iniz dos Feitos da Saud() Publica — O pro-
curador dos Feitos da Sisudo Publca,
fôrma da lei, vem d .nunciar a V. Ex. o Sr.

• J03á Marques Coelho, residanto á rua Teixeira
Pinto n. 51,• par ter • infringido o regulamento
ganitario vigente, § ls do . art. 98, dei-
siando de cumprir a intimação que the foi
feita para melhoramentos Jia estalagem (1)?

• Z-50„)).F0Pried.a.40:Atra • i iva. ÇaMiea_

soá° /vir 1Eo . multado eni ào,f; 'do aecordo
c irn o § 2s da aotiaas citado e pela restieetiva
autoridade da 92 delegacia do sattd0.'Ne4tes
termos: ' A. e4t fi., o nu os documentos juntos
requer-se .a intimação do visa para, nopra.zo
de 24 horas, vi e satisfazer o valor da multa
e custas, findo o qual seguirom-ha o pro-
cesso na Usina (1 ) § 1° do art. Oda dec...oto
n.5.224, 'dá 30 da maio de 1004, para o que
'fica intimado, itsélm , corno para os tem as
ulteriores do processo, até final sentença,
0M:rocem-se as testemunhas arrola ias no
auto de infracção Paradas:oram cm dia e hora
de •ignadoocaso haja mister. Rio de Janeiro,
7 de abril de•1903.---Lincoin. Moura dos Santos,
procurador dos Feitos : Despacho: Recebida
a denuncia. Proceda-30 na fôrma maneada
polo Ministerio Publico, designando o 03C1d-
"4,0 dize hora. Rio, 8 de abril do 1903.-
E. rasures. Certificando o Oficial do juizo.
encarregado da diligeacia, não ter sido pas-
sivel effectuar a in .firas,ção do infractor por
achar-se elle ausaito, cantoria° lhe foi in-
formado, subiram 03 autas á conclusão, sen-
do nelle3 proferido o seguinte despacho
Publiquem-se editam na farina -do regula-
mento prooessual. á vista da cootidão do afil-
ai! de justiça. Ria, 10 do abril de 1905.—E.
Tavares .. Em virtude -do despacho acima
passou-se o presente edital de citação, cena
prazo do 10 dias, pelo teor do qual é citado
o ré.) José Marauos Coelh ), para, dentro de
24 horas que se seguirem á expiração do
dite prazo, pagar a multa do 200$ o custas
um que incorrea. por infracção do § 2 0 do
art, 98 do regulamento sanitarlo vigente,
ou requerer as diligonclas que enteader
bano do sua defesa, e assistir á inquirição das
testemunhas, no dia 18 do corrente mez de
maio, ao meio dia, fazendo-d por si ou por
procurador, sob pona do revelia ; outrosim,
ficando citado para 03 demais termos do
processo, até final sentença e sua execução;
advertindo-se que as audiencias deste juizo
continuam a ter togar as quartas-feiras e
sabbados de cada amasia, ao meio-dia, á
rua do Lavradio n. 122. Para constar e
chegar a noticia, ao réo José Marques Coelho
passaram-se este e mais does de igual teor;
para serem publicados por tres vezes e afil-
xado na fôrma da lei, de cuja affixo.ção o
porteiro do auditorio lavrará a. competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade da Rh de Janeiro, 1
de maio do 1905. Eu, Francisco 111a,nool do
Aloraei, esorivão interino, o escrevi. —Mie-
zar Gerson Tavares,

De cita çdo, com o prazo de 10 dias, ao conde
de Sdo Gosma do Valia para, findo esse prazo
dentro das 24 horas que decorrerem do seu
termo, pagar a multa em que incorreu por
infl•acodo do regulamento sanitario e custas,
ou requerer as diligencias que entender abem
da sua defesa •e assistir 4 inquiriçao , de
testemunhas sob pena de revelia; outrosim
ficando citado para os demais termos do pro-
cesso até final sentença e sua execuçdo

• •O Dr. Elimer Gorson Tavaras, juiz dos Fei-
tos da Sande Publica, nesta cidade do Rio do
Janeiro:	 .

Faço saber aos que o presente edital do
eitamo, com o prazo do 10 dias, viram que
por parto do Dr. procurador dos Feitos da
Saude Publica, me foi apresentada a denun-
cia do teor seguinte: Exiu. Sr. Dr. juiz dos
Feitos da Sa,ude Publica— O procurador dos
Feitos da &Ma Publica, na filrma dalsO,vem
denunciar a.V. Ex. o Sr. conde do São CO331333
do Valia, residente á rua de Santa Luzia, por
ter infringido o paragrapho unico do art. 87
do regulamento sanitario vigente, alugando
commodos do sua. Ama á rua Pereira Franco.

-5,..sein „fazer:são respectiva _delegada a
neeeasaria. -comsdwitcação; • pendo s'por-:issa.
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,
inultado"orn 200$, do accoodo coci as citadas
disposições e pela respectiva autoridade da 7*
Delegacia de Sande. Nestes termos : Ao estas..
com o dodiunento junto, . requer-se a intia
niação do réo para, em 24 horas, vir. satis-
fazer o valor da multa e custas, findo o qual
seguir-se-ha o processo na ffirma do § l s do- .
art. 40 do decreto n. 5.224, do 30 do maio.'
do 1904, para o que fica intimado, assim -
como. para os termos.ulteriores do processo,
até final sentença. Offerecem-se as testemu-
nhas arroladas no auto • de infracção para
deporem em dia e hora designados, caso
haja, mister. Rio de Janeiro, 3 de abril
de 1905,— Linear; Moura dos Santos, pro-
curador dos Feitos. Despacho: A. lati--
Me-30 o réo para em 24 horas pagar a
multa ou requerer as diligencias que en-
tender a bom de sua defesa, marcando o
escrivão dia e hora, com sciencia das
partes, para inquirição das testemunhas
no prazo legal. Rio. 4 de abril do 1905.—
E. 2'avares. Cota : Designo o dia 15 'do pro-
ximo mez de mato, ao meio-dia, para inqui-
riçã,o das testemunhas, por. eito ter outro
dia desimpedido. Rio, 4 de abril de 1905.-
O escrivão interino, Francisco M. de Moraes.
Certificando o official do justiça, encarregado
da diligencia, não ter sido possivel effectuar
a intimação do infractor, por achar-se elle
ausente, conforme lho foi informado, subi-
ram os autos it conclusão, sendo nelles pro-
ferida o seguinte despacho : Intimo-se por
editam, na fôrma do regulamento proces-
sual, á vista da certidão do oficial cie jus-
tiça. Rio, 17 de abril do 1905.— E. Tavares.
Em virtude do despaeho acima passou-se o
presente edital de citação, com o prazo do
10 dias, pelo teor do qual é citado o rêo
Conde de São Cosmo do Valia, para, dentro
de 24 horas, que se seguirem á explraçã,o do
dito prazo, pagar a multa do 200$ e custas
em que incorreu, por infracção do para-
gra.pho unico do art. 87 do regulamento sa-
nitario vigente, ou requerer as diligencias
que entender a bem do sua defeza, o assistir
á inquirição das testemunhas, no dia 15 do,
correcto mez de maio, ao meio-dia, fazen-
do-o por si ou por procurador, sele pena do
revelia ; outrosim, ficando citado para os
demais termos do processo, até final sen-
tença o sua execução; advertindo-se que as
audioncias deste juizo continuam a ter logar.
ás quartas-feiras e sa,bbados de cada se-
mana, ao melo-dia, á rua do Lavradio n. 122.
Para constar e chegar a noticia ao réo Condi
do São Cosmo do Valia, passaram-se este o
Mais dons de igual teor, para serem publi-
cados por tres vezos o affixado na fôrma. da -
lei, de cuja affixação o porteiro do auditorio,
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro em 1 de maio de 1905„
Eu, Francisco Manoel de Moram, escrivão
interino, o escrevi.—Eliezer Gerson Tavares.

PARTE COMMERCIAL
Clamara Syndleal dos Correm

toros do Irandos -Pablloos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
1IBTALLICA

90 dl* _	 A' Vista.

Sobre Londres 	
s Paris 	
s Hamburgo 	

Italia 	
a -Portugal 	

.	 ,Nova-!York., 	 • o —:968
Libra esterlina, em moeda......• - s. 14$622
.Ouro nacional ,suaYales, per 1$000 .	1	 '

-	 -

10 51164 10
568
701 •

4104
574
707
580
.305



1OS	 Rexta-flgraIZ
É_

CURSO OFFICIAL DOS VUNDOs rUBLMOS
• •	 E PARTICULARES

Apolices geram de 5 0/., miudas	 989$030

fE
itas idem idem de 5 ?/., de 1:000$ 1:004000
itas do Ernprostimo Nacional
de 1895, nem 	  1:001)00

 idemDitas ideia 	 do 1897, nom 	  1:022 00
Ditas idem idem do 1903, port.. 	 985 000
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1896, port 	 	 194$'000
Ditas idem idem do 1896, nom 	 	 194$000
Ditas do Estado do Minas Goraes,

de 1:000$, 5 efo. port 	 	 774000
Ditas idem idem do 1:000$, 5 0/„

nom 	 	 810$'000
Ditas do Estado do Rio .de Ja-

neiro, do 500$, 6 0/0 , port 	 	 4405'009
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 sie, port 	 	 61$000
Banco da Republica, do Brazil 	 	 43$500
Oito Commercia.1 do Rio de Ja-

neiro 	 	 1505'000
Comp. Terras e Coloniza,ção 	 	 5$750
Dita Estrada do Ferro Minas de

S. Jeronym ) 	 	 15$000
Dita Viação Ferroa Sapucally, 	 	 205000
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-
' tanico 	 	 2101000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 %. 	 	 204250
Ditas da Sociedade Jornal do Com-

Inercio 	 	 195$000
Vendas a prazo

500 acções do Banco da Repu-
blica do Brasil, v/c 30
dias 	 	 445000

500 ditas idem idem idem, v/c
30 dias 	 	 44$500

200 ditas idem idem idem, v/c
30 dias 	 	 44$750

1.000 ditas da Comp. Iate:na-
cional do Docas o Melho-
ramentos no Brasil, v/c
30 dias 	 	 7$000

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 11 do maio de 1905.— Josd Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 10 Dg MAIO DE 1905

Algodão em2olna, Natal, ia sorte, 6$200
p or 10 kilos .

Assncar mascavo, de Sergipe, 170 réis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 200 réis
por Mio.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 260 réis
por kilo.

Dito crystal, branco, de Pernambuco,
825 Me por kilo,

Dito crystal, branco, da Campos, 325
rido por kilo.

Café, 8;700 a 78200 por arroba.
Kerosene americano, 6$300 a caixa.
Rio de Janeiro, H de maio de 1905.—

iodo Sevarias° da .Silva, presidente.—Sebastido
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Progresso
Industrial do Drazil

ACTA DA ASSEUBLÉA GERAL GRDINARIA, P,31 18
DE ABRIL DE 1905

Presidencia do Exm. Sr. conselheiro Dr. Josd
da Silva Costa

Aos 18 dias do mez de abril do 1905, á
1 hora da tarde, reunidos no salão do Banco

• Commercial -do Rio do Janeiro, á rua Pri-
meiro de Março n.57,trinta Srs. accionistas,

'representando,. por si e como procuradorel,
e 15.275 acções com direito a 1.076 votos,

DIARIO OPFIOTAL

como se verifica do livro de presença, o Sr.
commendador Manoel Antonio da Costa Pe-
reira, presidente da companhia, declara que,
havendo numero És:adente para que a as-
sembléa, geral ordinaria possa funceionar,
propõe para presidente da mesma o Exm.
Sr. conselheiro Dr. José da Silva Costa, o
que é approvado unanimemente.

O Exm. Sr. con4elheiro Dr. Silva Costa,
aceeltando e agradecendo a indicaçã,o de sou
nome para presidir os trabalhos da presente
assemblea, convida para 1 0 e 2° secretaries
os Exins. Srs. barão de Oliveira Castro e Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves, que tomam
assento na mesa, depois da approva,ç'ão
a ;sembléa geral.

Constituida a mesa por esta forma, o
Exm. Sr. presidente declara aberta a sessão
e diz que a presente reunião foi convocada
para o exame o julgam ento das contas e re-
latorio da directoria, com referencia ao
atino findo em 31 de dezembro do 1904, pa-
recer do conselho fiscal o eleição dos mem-
bros cio mesme conselho.

Dá o Em. Sr. presidente começo aos tra-
balhos, mandando proceder á leitura da
acta da soa ;5,0 ultima, que é, sons discussão,
approvada.

A pedido do Sr. commendador Antonio
Gomas Vieira de Castro, é dispensada pala
assembléa a leitura do relatorto apresenta-
do pela directoria, visto ter ele sido pu-
blicado no DUM Official de 15 de abril cor-
rente e distribuido impresso aos Srs. accio-
nistas.

O Sr. cammendador Cypriano de Oliveira
Costa, rn enbro do conselho fiscal, a convite
do Exm. Si'. presidente, procede á leitura do
parecer do mesmo conselho, cuja conclusão
o Exm. Sr. presidente lê e sulimette á dis-
cussão com as contas de 1904.

Ni- havendo quem quizesse pronunciar-
se sobre o assumpto, foi a- discussão encer-
rada o em seguida aprovado o referido pa-
recer o cantas por unanimidade de votos,
tendo 83 abstido de votar a directoria e
membras do conselho fiscal.

Faltando apenas para finalizar os traba-
lhos, proceder-se á eleição annual do con-
selho fiscal e supplentes, o Exm. Sr. presi-
dente convida os Srs. accionistas a muni-
rem-se de cedulas para a votação annun-
ciada. Eia seguida manda o Exm. Sr. pre-
sidenta que o secretario fizesse a chamada
pelo livro de presença.

São recebidas 23 °adulas para a eleição do
conselho fiscal e supplentes representando
2.619 votos, que, apurados ela relação a
cada une dos candidatos, deram o seguinte
resultado, a saber:

Votos

709
709

709

164

164
164.

Na forma do art. 26 dos estatutos o Exra -
Sr. presidente proclama membros do come
lho fiscal effectivo no proximo anuo os trel
Srs. accionistas mais votados e para sup-
plantes os outros troa immediatos em votos.

Findos os trabalhos e nada mais havendo
a tratar, o Exm. Sr. presidente encerra a
8083.5.0 ás 2 horas da tarde, mandando
lavrar, a presente acta, que vo.e assignada
pela mesa.

Sala das sessões, 18 de abril do 1903.-
Dr. Jose da Silva Costa. — Bartto de Oliveira
Castro.—Alfredo Doureir remira Chaves

Mato —.1905" •

. ANNUNCIO'•-•

Sociedade Anonyzu.a «O Paizar
São Convidados os Srs. accionistas desta

empresa a reunirem-se segunda-feira, 15 do
corrente, á 1 hora da tarde, na rua Sete de
Setembro n. 79, em assembléa geral extra-
ordinaria, para tomarem conhecimento do
um projecto de reforma do estatutos e pro-
cederem á eleição da directoria e do con-
selho

Rio, 10 de maio do 1905.—Q. Bocaylevai,
presidente.

Companhia Manufactora, do
Fumos

Do ordem do Sr. Dr. presidente, convido os
Srs. accionistas para, nos termos do art. '7°
dos estatutos, a co reunirem no dia 15 de
maio 'do corrente anno, á uma hora da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
Gonçalves Dias n. 40, em assembléa geral
ordinaria, para os fins do art. 143, § 10, C-
eroto n.484, do 4 do janeiro de 1891.

Rio. 29 de abril do 1905. —Baptista Rozer
secretario.

IMprensa Nacional
Acham-se á venda na Thosouraria desta

reoartiçãO:
Reforma Eleitoral, de-

creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
çã,o eleitoral o dá outras provi-
dencias 	 •	 $5dzi

•Instrucções par a o
alistamento de elei-
tores na, Republica,:
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro do 1904 	 	 $500

Reforma u
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal —o
Decreto u. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as,
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 	 9'
de janeiro 	 •	 4000

Marcas de fabrica e
de commercio— Lei nu-
mero 1.236, do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro de
1887. Decreto n, 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a exocução da.
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica o do commercio 	 . 1$000

Orçamento da receita',
e despeza para loorr.,
—Leis es. 1.313 o 1.316, de 30'
e 31 de dezembro de 1904, que..
orça a receita o fixa a despesa da-
Republica para o exereteto de
105, e dá outras providencias.	 1$000

As minas do Drazil o •
sua le

"
islaçõo, pelo Dr.

e,J. PandiCalogeras, 1° volume	 6$000
Instrucções para as

eleições federaes—Do-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	  • •	 $500
As vendas superiores a 100$ toem o abatZ-

monto do 15 0/o.

Rio de Janeiro — knorenaa Nacional — 190k;

Comraendador Cypriano de Oliveira
Costa 	

Barão do Oliveira Castro 	
Commendador deronymo Teixeira

Boavista 	
Commendador Custodio Manoel Fer-

nandes 	
Commendador Antonio Gomes Vi-

eira de Castro 	
José Antonio Soares Pereira... ....


